
 
 

A CASA TOMBADA 

A VEZ E A VOZ DAS CRIANÇAS 

 

 

 

DANILA CRISTINE CURADO FLEURY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duetos em sol e si 

Uma sinfonia da relação bebê-mãe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília 

2022  



 
 

 

 

  

 

DUETOS EM SOL E 

SI 
Uma sinfonia da relação bebê-mãe 

 
Danila Curado 
Pós Graduação: A vez e a Voz das crianças: escutas 
antropológicas e poéticas das infâncias 

 



 
 

DANILA CRISTINE CURADO FLEURY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

de Pós-Graduação: A vez e voz das 

crianças: Escutas antropológicas e 

Poéticas da Infância 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado em: 

___________________________________________________  ______________ 

(título e nome de elemento que compõe a banca examinadora)  (data) 

___________________________________________________  ______________ 

(título e nome de elemento que compõe a banca examinadora)  (data) 

___________________________________________________  ______________ 

(título e nome de elemento que compõe a banca examinadora)  (data)  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho ao mundo interior de cada 

criança que já caminhou por este nosso planeta 

Terra... 
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“Um menino nasceu, o mundo tornou a começar.” 

João Guimarães Rosa 

  



 
 

RESUMO 

 

Este trabalho de pesquisa investiga as matizes e tons da relação mãe-bebê, na idade de 

0 a três anos. A observação se iniciou no meu próprio processo após o nascimento das minhas 

filhas, em busca da compreensão de como posso abrir espaço para escutar cada uma delas. O 

barulho exterior das fórmulas prontas e ansiedade em aprender a ser a “melhor mãe” para elas 

muitas vezes atrapalharam essa abertura para escuta. E voltar a atenção para a criança em 

mim me auxiliou a me reencontrar nesse labirinto emocional e ir abrindo esse lugar para que 

elas se expressem também. O objetivo deste trabalho é trazer a atenção para a potência de 

permitir o estado da criança em nós. Esse estado pode ser evocado ou simplesmente acontece. 

O estudo foi baseado nas memórias e vivências próprias e na observação da interação entre 

mães e bebês em ambientes diversos. As percepções foram entrelaçadas com trabalhos em 

diferentes literaturas. Esse encontro entre mãe e bebê foi didaticamente separado em quatro 

etapas, o encontrar, o conectar, o decifrar e o brincar. Na perspectiva do trabalho, a escuta do 

bebê que encontramos está diretamente vinculada ao nosso encontro com nossas memórias 

biográficas do brincar, evocando dimensão da criança que vive em nós.  

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research work investigates the hues and tones of mother-baby relationship, from 

birth to three years. The observation started in my own living process after the birth of my 

daughters, in the pursuit of understanding how I can open space to listen to each one of them. 

The external noise of existing formulas and anxiety in learning how to be the “best mother” 

for them often hindered this opening for listening. Moreover, turning my attention to the 

“child in me” helped me to find myself in this emotional labyrinth and opened this place for 

them to express themselves too. The objective of this work is to call attention to the power of 

allowing us the state of the child inside us. This state can be evoked or it just happens. The 

study was based on my own memories and experiences and on the observation of the 

interaction between mothers and babies in different environments. The perceptions were 

compared to works in several literatures. This mother and baby meeting was didactically 

separated into four stages: finding, connecting, deciphering and playing. From the perspective 

of this work, listening to the baby is linked to our encounter with our biographical memories 

of playing, evoking the dimension of the child that lives inside us. 
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MINI-BIOGRAFIA 

 

Nascida e criada nas bandas de Goiás, em Anápolis, cidade cujo nome veio de 

Sant'Ana, "fui" uma criança corajosa, criativa e aventureira. As brincadeiras quase sempre 

envolviam balanços, água e subidas em árvores antenas de TV da casa da vó, preparo de 

comidinhas, cura com plantas.  

Desafios fortes se fizeram presentes muito cedo, com adoecimento e morte da minha 

irmã mais nova, Alexandra, com leucemia.  

Foi quando eu achei que deveria crescer, ser forte, porque precisava me tornar adulta 

para ajudar minha mãe e cuidar do meu irmão. Mas, de alguma forma, essa decisão do 

crescimento, porque foi uma decisão, deixou minha criança muito presente em todas as 

situações da minha vida. E ela, que um dia perguntou para a mãe se podia sempre ser criança, 

conseguiu resguardar um pouco do sonhar da infância...  

Sonhando, sempre olhando para as estrelas fui crescendo. Por causa da minha paixão 

pelas conexões da química e pelo funcionamento da biologia do corpo e da natureza, escolhi 

estudar Farmácia, saindo do interior e indo morar na capital de Goiás, Goiânia... Da Farmácia, 

fui pesquisar a sutileza das energias através da acupuntura, yoga, meditação. Então fui alçar 

novos ares, deixando Goiânia e indo morar na capital federal, onde passei no concurso para o 

mesmo cargo que minha mãe exercia em Anápolis-GO, Papiloscopista Policial.  

Nessa busca de mim mesma, fui me aprofundar nas impressões digitais. Buscando 

talvez pelas impressões da minha própria alma. Nesse caminho, conheci meu esposo, Daniel e 

então chegou nossa Clara.  

Clara chegou nos chamando para a diversidade, abrir caminhos, novos olhares. 

Trouxe-nos a reinvenção, o esperançar e o alcançar. Voltou-nos para nosso coração, para 

nossa conexão com a natureza, com nossos sonhos. Lembrou-nos da leveza e da aceitação de 

nós mesmos. Clara trouxe o degustar da vida, dos sabores, das simplicidades. Do estar do lado 

de fora, de ter liberdade, liberdade de ser o que se é. Diminuir o ritmo, buscar a natureza, 

nosso habitat natural.  

Clara também trouxe a inquietude por uma busca de uma forma diferente de nascer, 

crescer e se desenvolver. Desafio de um diagnóstico que justificasse seu desenvolvimento 

peculiar, estabelecido como uma alteração genética: trissomia parcial do Cromossomo 18, 

conhecida como Sindrome de Edwards. 

No caminho de busca por novos lugares no mundo, com a intenção de me desenvolver 

enquanto mãe, para compreender minha filha, aconteceu o encontro com Elisa, Mairta e Cris e 



 
 

o período em que nos dedicamos à Gestar.se, escuta da criança. A Gestar.se foi um amoroso 

útero que proporcionou um lugar seguro para a escuta da criança em mim e a reconexão com 

seu brincar.  

Então veio Cora, aprofundando as raízes, colorindo mais nossa vida. Trazendo a 

intensidade em se desfrutar a vida, viver cada momento com muita alegria, força, delicadeza, 

sensibilidade e autenticidade. Lembrando-nos da coragem de ser o que se é... o que se pode 

ser... o que se sonha ser...  

Minhas filhas trouxeram para mim essa reconexão com a pequena Danila. O que eu 

vejo nelas, sei que habita em mim. Por meio do portal da maternidade, pude ter o reencontro 

em uma nova sintonia com a pequena que habita em mim...  

Assim estou quando finalizo os estudos da Pós-graduação A Vez e a Voz das 

Crianças.  

  



 
 

A MINHA MÃE 

 

 

Minha mãe sempre falou do quão era bom ser criança. Buscava nos proporcionar esse 

ambiente para o brincar, o quintal. E teve o cuidado de buscar nos proporcionar, esculpir, esse 

espaço de beleza e liberdade na infância. Uma infância conectada com a natureza, com 

música, com árvores. Ela sempre procurava nos incluir. Gostava de ver seus pés nos sapatos 

de salto alto. Com unhas feitas, vermelhas. Pés fortes, sustentadores. Tinha uma força de mãe. 

A própria definição de força sustentadora. Pés bem colocados no chão. E os seus olhos. Olhos 

azuis como o céu. De uma azul resplandecente, que brilhava. Sempre maquiada. Muitas vezes 

eu me irritava com a demora para sair por causa dessa maquiagem. Gostava de delinear os 

olhos. Pés fortes no chão e olhos sempre para o céu, aprofundando o azul. Queria voar alto 

como as gaivotas de um dos seus livros prediletos de Fernão Capelo Gaivota. Queria apreciar 

a beleza, como a poesia de Kalil Gibran. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Há uma resposta para isso: volta-te sobre ti mesmo e olha, e, se ainda não 

vês a beleza em ti mesmo, faz o que o escultor tem que fazer para uma 

estátua chegar a ser bela: pega uma parte, esculpe-a, pole e limpa de tal 

maneira que consegue arrancar do mármore uma forma bela. Desse modo, tu 

também tiras tudo o que é supérfluo, endireitas tudo o que está torto e limpas 

tudo o que está obscuro até torná-lo brilhante, e não cesses antes de modelar 

tua própria estátua, até que se manifeste em ti o divino resplendor da virtude 

e consigas ver a moderação assentada sobre um trono sagrado”. Plotino em 

Enéada I, sobre o Belo (PLOTINO, 2014). 

O simbolismo do mármore em branco traduz a potencialidade do esculpir latente no 

dueto bebê-mãe. E imagino essa tarefa, um trabalho infinito que vai se renovando a cada 

geração como uma cooperação entre o bebê, de um lado, e a mãe de outro. Cooperação que 

pode ser configurada pelos elementos de tempo-espaço no momento do nascimento do bebê. 

Ou seja, a cultura, o momento histórico, a família, entre outros.  

Abrir-se para a escuta dos bebês, sejamos pais, ou qualquer pessoa em interação com 

esse bebê passa por um lugar de silêncio, quase como que uma travessia. Um lugar de 

disponibilidade para se encontrar com o outro onde ele está. Um desapegar da intenção de 

trazer o outro até o nosso encontro. Tornar-se permeável, moldável, flexibilizar.  

O Bebê simplesmente chega. Há um mistério no momento exato em que ocorre todo o 

processo de concepção-gestação-nascimento. Minha mãe sempre me dizia que demorou a 

engravidar de mim. Ela dizia que fazia vários exames e os médicos diziam que estava tudo 

certo e nada de bebê. Até que eu vim. E ela costumava me dizer: você veio só quando quis... 

Segundo a Antroposofia, o lugar da “chegada” na terra é escolhido nas esferas 

planetárias, em relação à local, família e gênero.  

Será possível que os bebês poderiam ter essa autonomia de decidir quando querem 

vir? E se eles podem ter essa autonomia, qual o real papel que seus pais e cuidadores têm 

nesse processo? Seria de auxiliar, construindo alicerces dessa chegada, ou criar uma imagem 

definida do que é ser pai, mãe, cuidador e se agarrar a isso para não correr o risco de “errar”?  

O poema de Plotino exprime bem como se abriu o portal da maternidade para mim. 

Um mármore em branco. E fui, e ainda vou, ao longo dos anos de desenvolvimento enquanto 

mãe, esculpindo, polindo e buscando encontrar uma forma bela. Ou o significado dela. A 

intenção da escuta das minhas filhas é a minha ferramenta de pesquisa.  
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Desde pequenina, observar bebês e suas mães, começando pela minha própria criança, 

sempre foi muito natural para mim. Minha mãe veio de uma família grande. Eu sou a 

quadragésima nona neta de cinquenta e quatro que minha avó materna teve. Então havia muita 

inspiração de muitos bebês-mães entre tias, primas nesse meio e nos ambientes que fui 

peregrinando ao longo da vida. Eu como mais nova e depois como “grande” cuidando dos 

menores. E, quando fui escolhida pelo tema desse trabalho - porque ele simplesmente chegou, 

como o bebê - percebi a diversidade infinita de maneiras em que se dá a relação bebê-mãe. 

Cada uma delas se constitui de maneira única, marcada pela história, experiências, ambientes 

que cada uma dessas famílias vivenciou. Há quase sempre um impulso de busca dessa beleza, 

dessa manifestação da virtude, de trazer o brilho.  

Tendemos a viver num mundo de certezas, de solidez perceptiva não 

contestada, em que nossas convicções provam que as coisas são somente 

como as vemos e não existe alternativa para aquilo que nos parece certo. 

Essa é a nossa situação cotidiana, nossa condição cultural, nosso modo 

habitual de ser humano. (MATURANA; VARELA, 2001, p.22) 

Nesse trabalho quero questionar as certezas, principalmente as minhas próprias. E 

duvidar das fórmulas que escutamos nessa institucionalização do processo de conceber, 

gestar, dar à luz e cuidar de um bebê. Muito se fala na beleza da maternidade, outros falam da 

maternidade real. Não quero entrar no mérito de tomar partido de um ou de outro. Mas sim, 

trazer um pouco da beleza envolve esse processo diário de escuta do bebê, em sintonia com o 

bebê que há em nós. Não é fácil, mas também não posso dizer que seja difícil a ponto de ser 

impossível. É a medida do trabalho para se permitir enxergar o belo por meio de uma conexão 

que transborda literalmente os limites da nossa corporeidade. E envolve sobremaneira esse 

voltar-se sobre si mesma, rever raízes, acessar memórias de infância, nem sempre 

consideradas belas, mas que dizem muito do caminho da nossa alma. Buscar em nós mesmas 

o espaço de liberdade e de espontaneidade. Do brincar livre, dos nossos ambientes naturais, 

do sentir-se à vontade.  

Segundo (MATURANA e VARELA, 2001), quando nos aproximamos do fenômeno 

do conhecimento e das ações derivadas dele, percebemos que “toda experiência cognitiva 

inclui aquele que conhece de um modo pessoal, enraizado em sua estrutura biológica”; razão 

pela qual a experiência de certeza nos cega em relação ao ato cognitivo do outro com quem 

nos relacionamos, desencadeando uma solidão transcendida apenas quando nos permitimos 

criar outro mundo junto com ele. As certezas e interpretações nos afastam da experiência de 

estar presente com o outro e da oportunidade de criar um mundo com ele. Nossas raízes em 
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nossa própria biologia, os neurónios que vão formando nossas sinapses tendem a nos iludir 

que os lugares mais conhecidos são os mais “seguros”.  

Em (MATURANA e VARELA, 2001, p. 31), os autores descrevem o fenômeno de 

conhecer algo como “experiência a ser validada de uma maneira particular pela estrutura 

humana”. Ou seja, há uma vinculação entre ação e experiência em que “todo ato de conhecer 

faz surgir um mundo”. Nessa perspectiva, dois aforismos são mencionados pelos autores. O 

primeiro é todo fazer é um conhecer e todo conhecer é um fazer. E o segundo é tudo o que é 

dito, é dito por alguém. Assim, a reflexão é um fazer humano, realizado por alguém em 

particular num determinado momento.  

Neste trabalho, eu me oriento com esses aforismos, no sentido de esclarecer que todo 

esse trabalho é uma composição de anos de escritas, reflexões, leituras, estudos, trabalhos que 

atravessaram toda minha história de vida entrelaçadas às observações dos bebês e famílias que 

tive o presente de acompanhar. Uma composição que toca as fibras da minha alma e reverbera 

como uma sinfonia silenciosa. E é assim que gostaria que ele fosse lido, estudado, escutado. 

A música poderá também reverberar em cada mundo que tiver contato. Simplesmente ressoar, 

sussurrar, reverberar. Minha intenção é ampliar a percepção para a potência desse momento 

específico em que os bebês chegam ao mundo, sem pretensão alguma de encontrar certezas. 

O processo de gestar literalmente movimenta o corpo, os órgãos, e as vísceras das 

mães... O bebê tem esse contato visceral com o corpo. É literalmente entranhado. Algo das 

mães é ativado nesse "entranhar" que toca num lugar instintivo, de uma memória celular que 

forma os órgãos. Memória que evoca de forma genética ou celular uma ligação com todas as 

ancestrais que também foram mães. Como uma ligação via telefone celular. Essa ligação 

silenciosa traz informações da linhagem materna e paterna do bebê em formação. Um 

entrecruzamento, como uma sinfonia. E, para abrir essa escuta celular de si, é necessário 

silêncio. É necessário soltar as certezas, transcender a própria biologia. Calma. Contemplação.  

Quando minha primeira filha nasceu, escutei muito que eu deveria descansar enquanto 

ela dormia. E mesmo com todos os conselhos, eu simplesmente não conseguia, porque algo 

em mim estava desconectado e eu não sabia muito como encontrar dentro de mim esse espaço 

natural. As certezas que tinha em relação a vários conceitos sobre ser mãe não me permitiam 

descansar. Fui então bem devagarinho construindo esse caminho de voltar a me conectar com 

a potência reveladora da criança que traz o estado de infância em nós. Daquele estado de 

espírito que continua presente. É só invocar, voltar a brincar, a sorrir, a fazer caretas. E a se 



15 
 

entregar. Como o texto de Plotino, se entregar talvez se assemelhe a sentar-se nesse trono 

sagrado, que é o estado de infância em nós.  

Escrevo sobre a afinação desse vínculo que se dá na pré-concepção, gestação e mais 

fortemente nos primeiros anos de vida do bebê. É como se fosse um novo idioma de um lugar 

diferente, nunca imaginado, que tivéssemos a oportunidade de aprender. Abrir espaço para a 

escuta dos bebês em seus primeiros anos de vida nos permite recriar um mundo junto deles. 

Essa é uma das maiores oportunidades que vejo a cada nascimento. De se permitir essa 

recriação do universo em parceria com essa criança que chega. Não é sobre mostrar o mundo 

e tentar ensinar sobre algo pronto, sobre um estado de sobrevivência num planeta já 

configurado. Mas sobre aprender de novo e treinar novos olhares para perceber matizes e 

nuances ainda não experimentados. E acredito que para as mães, pais e, arrisco a citar, para 

toda a família associada, é um grande portal de renascimento e de tecitura de um novo olhar. 

Quase como uma “atualização do sistema”, para encontrar um termo um pouco mais 

conhecido. Escrevo sobre essa “atualização”. E um caminho bem potente para ela foi 

conectar, interessar, decifrar e brincar com a criança em mim.  

 

  



16 
 

2 O ENCONTRAR  

 

Da cabeça aos pés 

Sou a imagem de Deus 

Do coração às mãos 

Sinto o hálito de Deus. 

Quando Deus eu avisto 

Em todas as partes, 

No pai e na mãe, 

Em todas as pessoas queridas, 

No animal e na flor, 

Na árvore e na pedra, 

Não sinto medo de nada: 

Só amor 

A tudo o que está ao meu redor. 

Rudolf Steiner (BURKHARD, 2010, p.53) 

Os bebês evocam em mim claramente o que esse trecho de Rudolf Steiner parece 

expressar. Algo sobre uma conexão intrínseca com nossa alma. Por isso sempre chamam a 

atenção em cada ambiente em que estejam. Talvez por chegarem de um lugar misterioso e 

trazerem em si o encantamento, a conexão com todas as coisas e inspirar essa renovação do 

amor.  

Início da vida. O que é a vida? Como diz Gonzaguinha em seu clássico: “Fico com a 

pureza da resposta das crianças, é a vida, é bonita e é bonita!” 

Humberto Maturana e Francisco Varela se aprofundaram na busca dessa resposta 

buscando caracterizar um organismo vivo a partir de sua estrutura biológica e de sua 

fenomenologia. Para responder se há vida, é necessário conhecer se existem determinadas 

interações que promovem a vida. Para os autores, os seres vivos se caracterizam por 

produzirem de modo contínuo a si próprios – a organização autopoiética – Autopoiese” que 

significa “fazer a si mesmo” (MATURANA e VARELA, 2001). 

Para Maturana e Varela, a principal característica da vida é a automanutenção 

decorrente de um sistema químico celular que produz a si mesmo dentro de uma fronteira, que 

é a membrana celular. Ou seja, estamos constantemente nos fazendo e refazendo, por meio 

das interações químicas que acontecem nas nossas células que estão vinculadas à nossa 

estrutura biológica, nossa genética. “Seres diferentes se distinguem porque tem estruturas 

distintas, mas são iguais em sua organização” (MATURANA e VARELA, 2001).  

O encontro. Primeiras respirações. Início. Chegada. Aprendizados. 

A vida a chuva, a natureza  

É tão feito ela e eu 
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Porque os olhos dela são só dela 

E sendo dela, são só meus 

Pois tudo dela é só dela 

E sendo dela é só meu 

Pois simplesmente eu sou ela  

E simplesmente ela sou eu  

Música: Encontro das Almas- Renato Luciano 

Início do encontro. Conhecer-se. Um novo mundo é descortinado. Há um novo 

integrante na família. Parto. Dar à luz. Trazer a luz para o mundo. O encontro bebê-mãe 

acontece um pouco como toca nessa música, é quase uma simbiose. Bebê se confunde com a 

mãe e mãe se mistura com o bebê.  

Início do vínculo, dessa força da natureza que nos ata. Força que nesse abrir-se para o 

mundo, vai acordando os sentidos, com preparação, desdobramento e inclinação (BRUNO, 

2012, p. 19).  

Há uma integração, um desdobramento, uma simbiose no estabelecimento do vínculo 

bebê-mãe assim que ele nasce. Há um certo caos, uma desconexão de ritmo de dia-noite, 

como na música, vida-chuva-natureza, se juntam em um só momento, mesmo sendo de 

essências diferentes.  

Segundo (LAMEIRÃO, 2019, p. 62), a luz tem a capacidade de não se deixar 

armazenar. Para acolhê-la é necessário abrir as janelas. Janelas da nossa percepção, do nosso 

coração e do nosso próprio corpo, para que a passagem aconteça.  

Os vínculos são sutis, quase imperceptíveis. Possuem um ritmo que, como um laço, se 

adapta à forma que o precede. A criança vai se “enlaçando à família em que nascerá. A 

predisposição para vincular-se está associada a três meios: ordem, medida, aspecto. A ordem 

coordena os ritmos, a medida define a quantidade e o aspecto os contornos e cores. Assim, 

todas as micro informações no ambiente em que se insere o bebê são elementos essenciais 

para essa vinculação do seu ser na vida (BRUNO, 2012) 

“Escuta”, do latim auscultare, significa “ouvir com atenção”. Escuta é 

presença, vínculo, conexão, respeito. Mergulhar no mundo do outro: não só 

em sua fala, mas no olhar, no gesto, no tom, nas emoções alheias que podem 

nos tocar. Escutar é estar plenamente presente. Acolher o momento do outro. 

Adentrar a paisagem do outro, conhecer e reconhecer o outro em sua 

singularidade, em seu momento e em seu tempo. Escutar é doar-se, entregar-

se ao outro. (FRIEDMANN, 2020, p. 131).  

A escuta do bebê e da criança em si da mãe pode auxiliar na composição do conceito 

de autopoiese com o nascimento do bebê. O bebê que chega está apto a desenvolver o seu 

próprio fazer a si mesmo; ou seja, as reações biológicas que ocorrem no seu corpinho 
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pertencem apenas a ele, e são derivadas da estrutura biológica que herdou do pai e da mãe, o 

que faz dele um ser único, com autonomia para ser. E a escuta sensível dos seus cuidadores 

vão criando a sinfonia, trazendo a clareza dos elementos peculiares e necessários para seu ser.  

Uma coisa é suscetível de vínculo sobretudo quando tem qualquer coisa de si 

mesma naquilo que a prende, mesmo porque aquilo que prende impõe seu 

império por meio de alguma coisa de si (BRUNO, 2012, p. 41)  

Nesse sentido, o contexto em que se ambientou concepção, gestação, e parto do bebê 

sugere sutilezas que vão enriquecer a formação desse vínculo com os pais. Como diz o trecho 

acima a suscetibilidade ao vínculo acontece por encontrar elementos de si mesmo no objeto 

do vínculo. Ou seja, essa vulnerabilidade possibilita uma espécie de espelhamento, há um ‘se 

reconhecer no outro”, mesmo que inconsciente. A emergência da criança em si, trazendo mais 

elementos para esse vincular.  

No primeiro setênio, temos o encontro entre a parte espiritual da 

individualidade - o eu- e a parte biológica, preparada após a fecundação no 

ventre materno. Muitas vezes a mãe ou os pais sentem a aproximação desse 

ser espiritual... A entidade espiritual escolhe, bem antes do seu nascimento, 

os pais que poderão fornecer-lhe a massa hereditária adequada, o corpo para 

a realização do seu destino. Por isso as pessoas sensíveis poderão sentir sua 

aproximação antes da fecundação. (BURKHARD, 2010, p. 44) 

Antes de ser mãe, sempre me diziam que o puerpério é como um período quase 

sombrio. Um pouco antes da minha primeira filha nascer, escutava: “aproveite para dormir, 

porque depois você não dorme mais”. Outros alertavam com pequenos cuidados como: fica 

tranquila, “é difícil, mas passa”. Isso me angustiava, porque escutei muito quando criança 

minha mãe dizendo da riqueza do período da infância, então não queria que passasse rápido o 

das minhas filhas. No entanto, pouco escutei sobre esse período de hibernação e caverna ser 

um momento de estabelecer esse vínculo tão importante e visceral com a criança que está 

chegando. O desafio talvez seja sobre permitir a morte da personalidade única, para acolher o 

nascimento do dueto bebê-mãe, e principalmente, abrir espaço para a criança em nós, que nos 

reconecta com nossa alma, como no trecho de Rudolf Steiner, a parte em nós que se 

aproximou antes mesmo do corpo ser formado.  

Algumas tradições dos povos indígenas, como os povos Guarani, consideram esse 

momento do nascimento e do início da vida como um processo necessário de “conquista” do 

bebê. A criança é vista como portadora de um espírito que precisa ser cativado para 

permanecer na terra para que ela queira permanecer nesse mundo. (Tassinari, 2007). 

Ao engravidar, a mulher experimenta um misto de fortaleza e delicadeza 

interna. É comum que ela passe também por momentos de ambivalência 
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entre alegria emocionada da gestação e os temores do parto e da morte. 

Muitas vezes, o processo regressivo leva a gestante a atualizar questões 

emocionais de sua vida infantil, ficando bastante suscetível à eventual falta 

de atenção do marido ou dos familiares (Reichert, 2013, p117). 

Observo que essa “atualização” de questões emocionais da minha própria infância 

chegou bem fortemente na minha primeira gestação e com mesma intensidade, porém com 

mais suavidade na segunda gestação. E num processo infinito de ir mergulhando nesse 

movimento, que inclusive se materializa aqui nessa escrita, me percebo até hoje. E o lugar que 

ele mais se manifesta para mim é no meu próprio brincar. Brincar, segundo dicionário 

etimológico disponível na internet (DICIONÁRIO ETIMOLÓGICO, 2008), proveniente do 

latim, quer dizer vínculo, encantar, divertir, seduzir.  

E uma mulher que carregava um bebê em seu colo disse: Fala-nos sobre as 

crianças.  

E ele respondeu: Vossos filhos não são vossos filhos. 

Eles são filhos e filhas da ânsia da Vida por si própria. Eles vêm através de 

vós, mas não de vós, e embora eles estejam convosco, ainda assim, ele não 

vos pertence. Vós deveis dar-lhes vosso amor, mas não vossas opiniões,  

Pois eles têm seus próprios pensamentos.  

Vós deveis abrigar seus corpos, mas não suas almas. 

Pois suas almas habitam no lar do amanhã, o qual não podeis visitar, nem 

mesmo em vossos sonhos. 

Vós deveis esforçar-vos para serdes como eles, mas não deveis procurar 

torná-los semelhante a vós. 

Pois a vida não volta atrás, nem tampouco permanece no ontem.  

(KAHLIL, 2006, p. 27). 

O coração anseia conhecer o bebê que chegou. Nesse encontro, como na citação 

acima, há um grande esforço para escutar e se permitir essa “troca” de lugares para ser como a 

criança, e não querer a tornar semelhante a nós.  

Biologicamente o bebê sai do ventre e se aproxima do coração no amamentar ou 

mesmo quando isso não é possível, quando está no colo, nos braços. Na saída do útero, há um 

movimento instintivo de se desenrolar, que em algum nível abre o coração, os pulmões, para 

entrada do sopro de vida, da primeira inspiração. O encontro, esse re-conhecer o mundo de 

fora do útero aconteceria numa sintonia de coração? Haveria uma continuidade na sua 

percepção de mundo a partir do coração, do escutar das suas batidas, da sua cadência, do seu 

ritmo de dentro do útero para fora dele?  

Seriam as batidas do coração um tipo de música de vida? No útero, o ritmo do coração 

da mãe também orienta a cadência do ritmo das batidas do coração do bebê. Talvez as batidas 

do coração, e seu ritmado sejam uma espécie de guia de orientação para o bebê. Seja o 

coração da mãe, ou o próprio coração, quando já está fora do útero. Sempre me chamou 
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atenção que a frequência cardíaca dos bebês é maior do que a dos adultos. Obviamente há 

uma explicação biológica, pelo volume do próprio órgão e de sangue, e pela rápida 

oxigenação necessária para o crescimento, devido ao metabolismo necessário para essa etapa 

de crescimento. Mas para além disso, em um âmbito sutil, e se o coração for como uma 

espécie de bússola, guiando e ancorando para que a conexão possa se estabelecer com sua 

mãe, cuidadores próximos e com seu próprio ambiente?  

O bebê no útero desenvolve seus próprios ritmos corporais em dueto com os 

da mãe, que o contém e o alimenta no seu útero: ritmo cardíaco, respiração, 

movimentos e vibração da voz materna.(...) Após a íntima relação no útero 

entre o bebê que cresce e sua mãe, o processo epigenético mais importante 

para o desenvolvimento da consciência humana ocorre a musicalidade 

elementar dos ritmos corporais vibratórios e sonoros da relação materno 

infantil, enquanto a mãe dá de mamar, acaricia, embala, fala, acalanta e 

balança o berço do recém-nascido. (MATURANA e ZOLLER, 2004, p. 151) 

Nesse encontro da mãe com o bebê no momento do nascimento, quais os sentimentos 

surgem? Como esses sentimentos nos guiam para uma conexão? Seriam sentimentos de amor, 

alegria, plenitude? Ou também pode haver medo, surpresa, insegurança, ansiedade? Há os 

sentimentos que vêm do bebê. Desde sensações físicas de frio e de fome, que se tornam um 

desafio a serem reconhecidas e nomeadas; e ainda, o carinho, aconchego, segurança. Seriam 

esses sentimentos os tons que vão guiando a sinfonia da conexão entre mãe-bebê? 

Mel e Liz nasceram em janeiro de 2020. Estavam com 2 anos nos encontros de 

observação. Gestação gemelar, nascimento e primeiros anos juntas. Lar enriquecido pela 

mamãe Poliana, brasiliense, papai Nuno, português, e pela presença dos avós maternos. 

Gêmeas, mas cada uma com sua personalidade própria. Roupas semelhantes. Passeios juntas. 

Profundidade e beleza da vida que se multiplica em duas manifestações simultâneas. Ao 

mesmo tempo, intensidade em sustentar a mesma potência de vida.  

Poliana cantarola bastante com as meninas enquanto passeiam no parque. Em alguns 

momentos, sentam-se em uma toalha e Poliana lê para elas pequenas estórias. Há sempre um 

ritmo, um tom. Em alguns momentos estão mais ativas, correm bastante, sobem nos 

brinquedos. Já nos seguintes, pedem água, querem sentar-se, pedem o colo da mãe.  

O cantarolar espontâneo de Poliana evoca instintivamente o ambiente melódico do 

começo da vida. E possibilita uma ressonância com a compasso rítmico das crianças ao 

escutar o ritmo do coração e acompanhar a frequência das pulsações, brincando ou 

cantarolando com esse ritmo. De maneira mais simples, trazer de volta as tradições das 
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cantigas de ninar e permitir que elas evoquem os ritmos fundamentais (MATURANA e 

ZOLLER, 2004, p. 151). 

Os sistemas vivos respondem às perturbações no seu meio ambiente, com mudanças 

estruturais, isto é, reorganizando seus padrões de conexão. O sistema vivo não apenas 

especifica suas mudanças como decide quais perturbações vindas do ambiente desencadeiam 

essas mudanças. Em outras palavras, o sistema vivo tem autonomia para decidir o que o 

perturbará. As mudanças estruturais no sistema constituem atos de cognição. Ao especificar 

quais perturbações vindas do ambiente desencadeiam mudanças, o sistema especifica a 

extensão do seu domínio cognitivo; ele dá à luz um mundo, segundo Maturana e Varela 

(CAPRA e LUISI, 2014, p. 318). 

O que muda nos campos de percepção interna do bebê com cada movimento pequeno 

que executa? Como é para o bebê a ambientação nesse novo ambiente fora do útero? No meio 

aquático, a movimentação é um pouco mais fluida, enquanto no ar, pode haver a sensação de 

que está “caindo”. Como o reflexo de que eles têm bastante quando estão sem roupinhas, ou 

sem estarem mais embrulhadinhos. E o que esses pequenos movimentos podem proporcionar 

no ambiente interno da mãe que também desencadeará novas conexões neurais e 

posteriormente novos comportamentos? 

Cora nasceu numa manhã ensolarada de domingo. Às 8:39hs da manhã. Nasceu em 

casa, parto natural, rápido. Chegou e já mamou. Bem gordinha, com músculos bem definidos 

nos braços. Chegou no contexto da pandemia, em 2020. Passei metade da gestação isolada em 

casa, preparando e organizando o ninho. Para lidar com a ansiedade, yoga e atividade física 

mais intensa foram minhas ferramentas. Também sentia muita vontade de alimentos mais 

proteicos, carne, ovos. Eu, que tinha ficado 11 anos vegetariana, comecei a ter vontade de 

comer carne; muita vontade, que se manifestou um pouco antes de descobrir a gravidez. E 

hoje, com dois aninhos, noto como ela é conectada com seu corpo. Adora experimentá-lo. 

Sobe, escala, dá cambalhotas. E gosta bastante de carne...  

Rafael chegou em novembro de 2021. A observação aconteceu quando tinha por volta 

de 7 meses. Num ninho já ambientado pelo irmão Mateus de três anos, do papai Davi, da 

mamãe Patricia e pelas cadelas Zoé e Duda. Bem parecido com o irmão, sempre à volta para 

auxiliar nessa conexão. Risonho, olhos castanhos, grandes, curiosos. Desde a barriga sempre 

se mexia quando o irmão estava junto. Também conectado com a companhia das cadelas. A 

Zoé sempre descansava na barriga e hoje é a mais próxima a ele.  
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Quando está no útero, a criança se move livremente, de forma espontânea, limitada 

apenas pelo espaço, quando vai se aproximando o nascimento. Segundo (MATURANA, 

ZOLLER, 2004, p.158) “é percebendo pela experiência como uma criança configura no 

mundo o domínio da existência em que vive, pela transformação de sua capacidade de mover-

se, que conseguimos ficar abertos à compreensão de simplesmente ser. (...) Mediante o livre 

viver dos ritmos e das formas espontâneas de seus movimentos, as crianças experienciam a si 

mesmas, a seus territórios, a seus âmbitos de existência e, de fato, criam o seu entorno.” 

A cadela Zóe e o irmão, Mateus, instintivamente já reconheciam o ser de Rafael antes 

mesmo do seu nascimento. E Rafael também sentia esse reconhecimento, uma vez que na sua 

espontaneidade, se mexia quando um deles se aproximava. Por meio dessa liberdade de 

movimento, a criança vai se conscientizando e se apropriando do seu corpo, ampliando, 

também sua atuação no ambiente em que vive (MATURANA, ZOLLER, 2004, p.159). 

A consciência corporal da criança é desenvolvida por processos e movimentos simples 

como o balançar, o equilibrar-se, a busca de simetria em torno de um ponto central. Dessa 

forma, também surgem os processos de orientação e modelagem corporais espontâneos em 

ambientes em que há liberdade de brincar. As crianças buscam criar simetrias e pontos de 

equilíbrio em todas as áreas dos seus sentidos. Criam essa ordem espontaneamente, 

intuitivamente em busca do equilíbrio entre os extremos. Entre som e silêncio, alto e baixo, 

claro e escuro (MATURANA, ZOLLER, 2004, p.153).  

Na referência mencionada acima, a autora relata uma experiência com as mães para 

que se apropriassem de seus corpos brincando e regulando seu próprio equilíbrio. Integrando 

com a experiência que vivi na gestação da minha filha Cora, de alguma forma a minha busca 

pelas atividades físicas mais intensas e a vontade de comer carne podem sinalizar esse 

impulso de Cora de se apropriar do próprio corpo.  

Samuel nasceu numa madrugada bem chuvosa de março, em Brasília. Mês das águas. 

Como as águas de março, chegou movendo o encontro de águas. Filho da mamãe Ana, 

nascida em Goiânia, e do papai Tiago, nascido em Salvador. Chega com intensidade, mas 

também com muita delicadeza. É uma criança alegre, atenta, de sorriso fácil. Gosta muito de 

observar outras crianças e de ficar grudadinho no colo da mamãe. Gosta de observar o vento, 

as árvores, os ruídos da natureza. É curioso e quer participar do que acontece ao seu redor. 

Samuel desde os primeiros dias adormecia apenas no colo da mãe. Isso aconteceu 

também com minha primeira filha, Clara. Tinha o sono leve e acordava com barulhos simples. 
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Ana se apropriou de várias almofadas, de uma cadeira de amamentação e se rendeu a ser 

sempre o colo para Samuel dormir. Em alguns momentos, ele adormecia no carrinho. Mas 

eram a exceção. Ela simplesmente se permitiu nessa entrega.  

Com minha filha Clara era bem semelhante, dormia praticamente só no sling. Estudei 

sobre sono, comprei cursos que prometiam métodos para que ela dormisse melhor. Algumas 

orientações foram importantes, como trazer a observação para os sinais de sono, para um 

banho relaxante. Mas na prática mesmo, foram apenas os anos que auxiliaram para que ela 

conseguisse dormir bem.   

Em seu livro “Tudo começa na outra vida”, a antropóloga americana Alma Gottlieb 

traz um ensaio sobre a cultura dos recém-nascidos da tribo Beng, no oeste da África. Para esse 

povo, os bebês têm algumas demandas imprevisíveis, o sono é uma delas. As mães dessa tribo 

não fazem estimativas acerca da quantidade nem do tempo das sonecas. Não é uma 

preocupação para essas mulheres controlar o tempo de sono dos bebês. Para elas, eles 

dormirão quando e quanto tiverem de dormir. O ciclo de vida dos bebês está bem atrelado à 

cultura de que eles são seres espirituais que ainda estão no mundo dos espíritos, então eles 

determinam os próprios horários de dormir e acordar. Nas sonecas diurnas, eles quase sempre 

estão pendurados nas costas das suas mães, irmãos mais velhos ou alguma outra pessoa da 

tribo. Simplesmente não há a expectativa de que a soneca dure um número determinado de 

horas, tampouco de que eles durmam a noite toda. Os bebês são assim. A perspectiva 

defendida é de que “é da natureza dos bebês ser imprevisível” (GOTTLIEB, 2012).  

Noites sem descanso, noite de amamentação, noites acordadas, noites de 

choro – nada disso é prazeroso, para uma mãe Beng evidentemente. Mas 

também não é considerado extraordinário, algo além do que alguém pudesse 

esperar de um bebê. Afinal, de acordo com a visão dos adultos Beng, os 

bebês ainda vivem a maior parte do tempo em outro mundo. Quem sabe o 

que estão pensando e vivendo, o que os faz chorar repentinamente por um 

motivo que mesmo a mais atenta das mães pode não entender? As mães 

Beng reconhecem que humores imprevisíveis de um bebê podem ter um 

fundamento. Mas esse fundamento pertence a outro mundo. Se o 

comportamento instável de um bebê se torna verdadeiramente tumultuantes 

ou preocupante, uma mãe pode sempre levá-lo a um adivinho para descobrir 

a causa. Se não, ela pode somente tentar deixá-lo confortável, seduzindo-o 

dia a dia para esta vida, carregando-o, amamentando-o a seu lado o máximo 

possível (GOTTLIEB, 2012 p. 282). 

Como na tribo Beng, talvez seja da natureza das mães encontrar instintivamente as 

melhores abordagens para cuidar dos seus bebês. Obviamente, pode ser que seja muito mais 

natural que ela busque e encontre essa abordagem dentro da cultura em que está inserida, mas 

algumas vezes a conexão com o bebê nos chama para buscarmos mais longe, talvez em 
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lugares nunca imaginados. Nesse momento, pode ser que possamos seguir o poema de Khalil 

Gibran, ser mais como nossos filhos. E aí, a imprevisibilidade dos bebês passa a ser apenas a 

observação simples de quem ele já é. Porque previsibilidade pressupõe alguma expectativa.  

Guilherme nasceu em julho, em Brasília. Nascido no auge da seca do cerrado. Filho da 

mamãe Suzane, catarinense, e do papai Henrique, brasiliense. Criança forte, grande, com 

estrutura bem constituída. Dormindo profundamente no berço, em alguns momentos deixa a 

chupeta cair, dá uma pequena reclamada, mas logo volta a dormir. Em determinado momento 

chora e a mãe coloca para mamar. Mama rápido e volta a dormir. Acordado, tem o olhar bem 

curioso e atento. Olhos escuros, grandes, atentos, pele morena. Olhar profundo, com presença 

de alma. Gosta de ficar se enrolando no corpo da mãe. Com poucos dias, já levanta a cabeça 

para olhar para a mãe.  

...um cientista atento ficaria admirado com a compreensão intuitiva da mãe, 

que permite a ela cuidar do bebê sem ter que aprender sobre isso. De fato, a 

principal riqueza dessa compreensão intuitiva é, na minha opinião, que ela é 

natural e não foi prejudicada pelo aprendizado ...Tudo isso leva ao que você 

mesma faz com muita naturalidade por se dedicar a seu bebê. Você não se 

sente ansiosa nem aperta com força demais. Você não tem medo de deixar o 

bebê cair no chão. Você apenas adapta a pressão dos braços às necessidades 

dele, então se movimenta com suavidade e talvez até faça alguns sons. O 

bebê sente sua respiração, o calor que emana de sua respiração e de sua pele, 

então descobre que o jeito como você o segura é bom (WINICOTT, 2020, p. 

20-22). 

Enquanto observava Guilherme e Samuel, desde os primeiros dias de vida, essa 

fronteira dos braços da mãe estavam bem delimitadas. De acordo com WINICOTT (2020) em 

alguns momentos, o bebê se move, alonga um braço ou uma perna e é uma forma de abrir 

espaço nessa fronteira. Em outros momentos pode ser que um sobressalto da mãe traga 

informações do mundo além desses braços. Há uma espécie de interação, ou um jogo em que 

o bebê contido em si mesmo ocupa o espaço que existe entre a criança e o mundo; em outro 

momento, ele surpreende o mundo; e, por fim, o mundo o surpreende. 

A mãe cuida do espaço ao redor do bebê. E a forma que ele interage com esse mundo 

ao redor desse espaço, com seus gestos, cria um ritmo com a respiração e os gestos da mãe, 

“gestos que vão levando ao encontro do que você é”. (WINICOTT, 2020 p.23). 

O vínculo se enraíza pelas vias da ordem, medida, aspecto. A ordem traz o ritmo, a 

medida define as quantidades e o aspecto indica os contornos, imagens e tons. A ordem, ou o 

ritmo nesse início, traz para o bebê os tons do cotidiano, rotinas de sono, banho, sonecas. 

Como no bater do coração, contração e expansão. A voz, o colo, os cuidados constituem essa 
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ambientação. A medida se estabelece no cotidiano, cada dia com seus tons individuais, 

segundas, terças, quartas, etc. A medida ancora o âmbito do ritmo, na repetição que traz esse 

vincular da constância. E o aspecto vincula pelos ambientes sensoriais em que o bebê vai 

reconhecendo e se ambientando na ordem e na medida. Diz sobre como a casa está 

configurada, quais outros lugares e pessoas ele tem como cuidador, os cheiros, musicalidade, 

sons, tudo o que traz algum tipo de informação para o bebê. (BRUNO, 2012, p. 37) 

O cuidado materno é confiado a um lugar do amor incondicional, que tem seu próprio 

ritmo para acontecer. E se, nesse cuidar, apenas nos permitirmos o encontro? Como 

mencionado no início deste capítulo, um encontro para conhecer o bebê; e nesse encontro ir 

sintonizando para construir junto esse novo mundo com ele? Em alguns momentos, a partir de 

um lugar maduro, será necessário se doar, renunciar à sua própria espontaneidade para abrir 

espaço para que o outro se torne espontâneo. Um encontrar-se com a criança, abrir-se para 

esse encontro, da forma que ele é. Dar-se conta dos vínculos que o cuidado criou em nossa 

própria história de vida pode abrir nossos olhares de como desenvolver cada vez mais essa 

entrega amorosa do cuidado, de forma simples. Cuidar de si, da sua casa, do seu próprio 

corpo, das suas emoções é dar-se atenção e importância.  

E pode ser que seja necessário aprender primeiro esse lugar para daí partir ao encontro 

do outro. Cuidado vem do cogitare, co-agitare. Agir com alguém para algo. Cuidar de uma 

criança pode ser escrito como agir com a criança na promoção de um espaço seguro e 

amoroso para seu crescimento. Estar disponível para criar um mundo novo com o outro. Estar 

em co-laboração.  

Mãe e bebê vão se encontrando nesses gestos, na respiração. E nesse encontro, nos 

gestos, nas respirações na minha experiência do maternar das minhas duas filhas foi 

emergindo um portal em que a minha infância se descortinou por ele. Em todos os sentidos. 

Memórias, cheiros, vontades, emoções, abriu-se a possibilidade de revivenciar, ressignificar, 

regenerar, rememorar experiências.  

Segundo (CAPRA e LUISI, 2014), visão sistêmica da vida “significa olhar para um 

organismo vivo na totalidade de suas interações mútuas”. Acho que essa frase resume bem o 

potencial do portal que se abriu em cada uma das minhas gestações, partos e puerpérios. 

Portal do qual esse trabalho, que ora escrevo, também faz parte.  
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3 O CONECTAR 

 

Colo, aconchego, toque, tato. Olhos. Conexão.  

Por meio dos sentidos, o bebê inicia sua conexão e descoberta do mundo. Por meio do 

toque, dos ouvidos, do olhar, nos momentos em que a mãe ou cuidador executa seus cuidados, 

amamenta, coloca para dormir, brinca, troca fraldas, o bebê vai se conectando com o seu 

corpo, com o cuidador e com o ambiente.  

As portas dos vínculos acontecem pelos sentidos. De acordo com (BRUNO, 2012, p. 

62), vínculos diferentes ingressam por janelas diferentes, e uns têm mais poder sobre uma 

pessoa e outros, sobre outra pessoa. O vínculo não se aplica igualmente a todas as pessoas.  

A naturalidade dos pequenos instintos, respirar, sugar, urinar, defecar, dormir vão 

dando tons do ritmo próprio de cada bebê. A presença da mãe ou cuidador é como se pudesse 

dar uma coordenação do ritmo próprio de cada bebê com o ritmo maior da vida. Ancorar a 

naturalidade do ritmo do bebê abre espaço para essa espontaneidade de estar no mundo. Para 

esse Ser no mundo.  

Interações se iniciam nesses pequenos ritmos, há a interação do momento do banho, da 

troca de fraldas, do amamentar ou mamadeira, da rotina do sono. Em casa eu costumo cantar 

pequenas musiquinhas, para o momento do banho, de escovar os dentes, de trocar fraldas. Um 

dia, com minha primeira filha, me surpreendi quando eu cantei e ela começou a balançar a 

cabeça dançando. Ela era tinha no máximo um aninho. Eu, como adepta do yoga, canto para 

elas alguns mantras para dormir. Há um que desde que Cora estava na barriga eu cantava para 

ela. E hoje, às vezes meu esposo usa o mesmo mantra quando ele precisa fazer dormir e eu 

não estou em casa. No carro, quando ela está na cadeirinha e começa a reclamar de sono, eu 

coloco o mantra e ela dorme.  

E cada bebê, cada mãe, cada família tem a potência de descobrir quais práticas trarão 

esse acalanto. Para Mateus, irmão do Rafael, esse acalanto chega ao deitar-se para dormir ao 

lado da mãe enquanto ela amamenta. Para Samuel, esse acalanto chega da voz da mãe, nas 

músicas de ninar como “Alecrim dourado”, enquanto ele ressona em seu colo. Em outros 

momentos, dá pequenos gritos de alegria quando a mãe encena outras músicas e faz gestos 

com as mãos.  

São momentos em que se aprofundam as conexões, as brincadeiras, as culturas das 

músicas de ninar. Instantes de riqueza, de liberdade do bebê em estar em seu ritmo natural. O 
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bebê também se entrega nesse cuidar, apenas recebe...não há preocupação em retribuir... O 

cotidiano que vai como um rio, tornando cada parte do caminho conhecida. E nessas rotinas, o 

bebê vai se sentindo mais seguro, vai se soltando em seu primeiro sentido do tato, que traz 

animicamente a confiança da vida. (BALDISSIN, 2014 p. 26).  

Os órgãos dos sentidos são janelas para o mundo... A criança por meio dos 

órgãos vai se abrindo gradativamente para o mundo. O cuidado com os 

órgãos dos sentidos é fundamenta. Existem quatro sentidos corpóreos 

básicos: o do tato, o vital, o do movimento e o do equilíbrio, os quais 

precisam ser bem cuidados. (BURKHARD, 2010, p. 46) 

Na perspectiva da Antroposofia, o tato é um dos primeiros sentidos a se 

desenvolverem. Segundo Rudolf Steiner, o tato traz as qualidades anímicas de segurança, 

confiança na vida, e sem ele jamais poderíamos ter consciência de Deus. É um sentido de 

autopercepção, permanecemos em nosso mundo, mas literalmente o tateamos. Isso pode ser 

feito tanto em relação aos limites do nosso próprio corpo quando com objetos como bengalas, 

ou mesmo em relação a uma organização suprassensível, como o corpo etérico (BALDISSIN, 

2014, p. 26-27). 

O tato, por estar distribuído em toda área corporal, traz as sensações de prazer e 

desprazer. O cuidado e carinho com que é segurada, amamentada, as sensações das roupas 

proporcionam à criança uma possibilidade de vivência positiva de expressão do seu corpo, de 

entrega, da consciência do outro e consequentemente de seus limites. Sensações que 

posteriormente, mais tarde se fortalecerão como confiança na própria vida (BURKHARD, 

2010, p. 46) 

Ainda na perspectiva antroposófica, o segundo sentido a se estabelecer seria o sentido 

vital. À medida que o bebê cresce e vai entendendo sua autonomia, sua rotina, inicia-se um 

movimento de vontade própria, inicia-se a apropriação do próprio corpo, do entendimento das 

rotinas e da percepção de que os processos vitais estão relacionados entre si. De acordo com 

BALDISSIN (2014) o sentido vital é o que nos permite tornarmos consciente da nossa 

corporalidade como um todo. Sensações de fome, saciedade, relaxamento, fuga. O sistema 

nervoso autônomo, que se divide em Simpático e Parassimpático. À medida desse 

crescimento, o cuidado antes recebido com entrega começa a ser recebido de outra maneira, 

porque há um espaço de escolha. O bebê nem sempre aceita a troca de fraldas, o banho ou o 

momento do sono. É o sentido que traz a sensação do ritmo, de temperatura.  

Conforme a criança vai se abrindo com seus sentidos sensoriais, na convivência com 

pais, cuidadores, vai criando pequenas impressões sutis. Por essas ligações, ela pode conectar-
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se mais ao seu corpo, vivenciando a impressão de que o mundo é bom, ou pode se 

desconectar, dificultando o engajamento na vida. Pela sua própria natureza, a criança já traz 

em si a confiança básica na vida. Com isso vai aprendendo a andar, a saborear o mundo. 

(BURKHARD, 2010) 

Calor, confiança, amor – eis os três alimentos anímicos imprescindíveis à 

criança. Quem cria tal atmosfera para a criança são os pais. Se um dos pais 

está ausente, o esforço do outro terá que compensar. Porém nessa tenra idade 

a presença da mãe é fundamental, pois até os sete anos permanece o elo de 

ligação com a mãe através do corpo vital invisível, que só aos sete anos se 

rompe e torna a criança autônoma (BURKHARD, 2010, p.49).  

Mel e Liz brincam descontraidamente no parquinho. Sobem no escorregador de 

madeira, escorregam. Algumas vezes estão juntas, em outros momentos, cada uma se 

interessa por algum brinquedo, ou por um pequeno pedaço de galho no chão. Em intervalos de 

tempos, voltam a buscar o olhar da mãe, Poliana. Esse olhar algumas vezes ocorreu em 

situações que queriam subir e tiveram alguma dificuldade, em outros momentos, quando 

chegavam pessoas novas no parquinho e elas expressaram alguma insegurança, em outros 

momentos parecia haver uma simples busca dessa presença.  

Mel e Liz já experienciam em seus pequenos corpos os outros dois sentidos do 

movimento e do equilíbrio. O sentido do movimento segundo BALDISSIN (2014) seria o 

sentido que nos conecta à liberdade, e que nos traz muita alegria. Enquanto o sentido do 

equilíbrio conecta com o próprio eu, com o corpo, com o momento presente. Esses quatro 

sentidos serão desenvolvidos na primeira infância, até os sete anos.  

Mel e Liz ficaram um tempo se balançando. Cora adora se balançar na rede ou nos 

balanços. Samuel gosta de dormir, também, nesse balanço.  

Seria o brincar no balanço uma maneira de experienciar os quatro sentidos? O 

balançar trazendo sensações de se arriscar a partir de um lugar de segurança, de movimento, 

de sentir o vento e a vida pulsando? Começando no balançar do colinho da mãe... a mãe se 

conecta com ela mesma e proporciona segurança e consequentemente permite a criança a ser 

livre para ser quem é.  

Pelas observações nas crianças, pude notar como eles estão conectados com o campo 

suprassensível. Em uma noite, no escuro, passei a mão por cima do berço da Cora enquanto 

ela dormia para verificar se estava ou não com o cortinado. E apenas esse leve movimento 

bastou para que ela acordasse. Talvez naquele momento ela estivesse com alguma sensação 

de insegurança, ou talvez simplesmente a percepção do movimento a acordou. E a partir 
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dessas observações observo a mim mesma e busco em mim onde está a minha sensibilidade a 

cada um desses sentidos.  

E me pergunto de que forma observar em mim as etapas do desenvolvimento das 

minhas filhas, me permite conectar com elas em um lugar de mais sintonia, porque percebo 

melhor o que acontece em seus mundos.  

“Todo fenômeno observado exige atenção minuciosa e lenta; quando se trata 

de uma criança, a lentidão respeita seu constante vir a ser no processo de 

desenvolvimento e, quando a compreensão inicial permanece aberta a novas 

percepções, torna-se possível acompanhar sua trajetória. Praticar essa 

observação constante leva o educador – qualquer adulto diante da criança- a 

entender, compreender e atuar com a criança a partir da autêntica essência 

humana” (LAMEIRÃO, 2022, p.7). 

Observar, o que é necessário para observar? Presença que acolhe, que escuta nas 

entrelinhas o choro do desconforto, do calor, da dor, da fome. Observar os movimentos, 

pezinhos que se mexem enquanto mamam, as pequenas mãos mais fechadinhas que aos 

poucos começam a se abrir. Os movimentos que vão se ampliando, iniciando autonomia em 

mover-se.  

O bom cuidador é aquele que busca transcender as limitações pessoais, os 

seus estados de humor e a própria reatividade, em benefício do que será 

melhor para o desenvolvimento da criança. Ao se colocar no lugar do bebê, a 

mãe se torna capaz de fornecer a ele amor e cuidado psicológico, atendendo 

suas necessidades físicas e emocionais, na medida em que segura o bebê em 

seus braços tanto quanto o sustenta em sua mente (REICHERT, 2013, p.56) 

No sentido descrito acima, há uma oportunidade inserida no lugar de ser um bom 

cuidador. Como a autora relata, a sustentação do bebê se dá tanto nos braços da mãe como no 

espaço da sua mente. Nesse âmbito, a sustentação mental saudável pode permitir a conexão 

com intuição e instintos que irão demonstrar caminhos que podem ser escolhidos para o 

crescimento e desenvolvimento do bebê. Principalmente ancorando esses caminhos a partir da 

percepção do mundo com o bebê, do encontro. 

Por meio do olhar, os irmãos Mateus e Rafael se conectam com brincadeiras através 

da grade do berço em que Rafael está. Mateus, do lado de fora, faz brincadeiras com as mãos 

do irmão. No toque das mãos, ambos experienciam o tato, também o próprio ritmo do 

encontro que se estabeleceu ali.  

Segundo WINICOTT (1982), proporcionar para o bebê experiências com início, meio 

e fim é enriquecedor e os auxiliam a dominar o tempo. É importante se atentar para momentos 
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como esse que Rafael viveu com seu irmão, da interação no berço. Se estamos apressados ou 

desatentos, corre-se o risco de interrupções que podem interromper esse aprendizado.  

Concedendo ao bebê tempo para experiências totais, e participando nelas, a 

mãe estabelece gradualmente as bases para a capacidade do bebê desfrutar, 

finalmente, todas as espécies de experiências sem precipitação (WINICOTT, 

1982, p. 86). 

Esse cuidado com a experiência que o bebê vive a cada momento, observando seus 

ritmos, pode auxiliar a vivenciar o desenvolvimento dos seus sentidos de tato, vital, 

movimento e equilíbrio e promover o seu próprio sentido de homeostase, de autopoiese. 

Também poderia ser um ponto para o bebê ir ampliando sua percepção da sua própria 

estrutura corporal, que no início está muito vinculada ao corpo da mãe.  

Samuel mama no peito profundamente conectado com o olhar da mãe, Ana. Um olhar 

vivo, curioso, atento com a vida que se descortina. Atento aos mínimos barulhos, avião, 

buzina, liquidificador, aspirador de pó. Tudo o que chega aos sentidos chama sua atenção. Há 

momentos em que é necessário algum recolhimento para que ele possa mamar com 

tranquilidade. Logo depois ele dorme. Entregue. Mama, dorme, volta a mamar. Confiança na 

vida. No seio que nutre. Nos braços que sustentam.  

Mãe que também pode se entregar por um momento. Sente-se feliz em começar a 

entender as demandas do bebê. Simplesmente aceita, segue. Cuidando desse espaço de ninho, 

de encontro que ancora o desenvolvimento desse ser. Há um deslumbramento com os 

barulhinhos, com o olhar. Encantamento. Entrega. Entrega que vem da doçura do momento. 

Ou doçura que vem da entrega.  

Há um lugar do ninho, da casa, da paz para estar disponível para o bebê. O quão 

potente pode ser para a humanidade proporcionar condições para que as mães/famílias tenham 

esse tempo para enraizar e fortalecer o vínculo entre si... Um tempo em que as demandas de 

sobrevivência num planeta acelerado porque tudo tem que andar, produzir, se tornar um 

produto acabam por minar. Um tempo para apenas receber o ser que chega, para que ele se 

sinta bem-vindo, amado, seguro.  

Guilherme dorme tranquilo, acorda para mamar, barulhinhos ansiosos à espera do 

peito para mamar. Rendição. Música leve, ambiente de paz. Cada pequeno movimento do 

bebê é comentado pela mãe Suzane com muito encantamento. O bebê se enrola, busca o peito 

e se entrega nesse sono. Há um momento de choro mais intenso, há um desconforto no ar, 

para se descobrir o que vem desse choro. Se é sono ou alimento. Mas logo ele dorme tranquilo 
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novamente. Há barulhos, mas nessa entrega ele continua dormindo. Há o relato de uma 

vontade de se voltar nas raízes, das comidas de infância, dos lugares conhecidos que se viveu, 

de estar presente com a família, com os lugares familiares, com ambientes naturais. Seria essa 

vontade um desejo talvez de revivenciar um portal de infância, conectar-se com os pais, que 

se tornaram avós, de outra maneira, ou de dar novo contorno a essa conexão, abrir espaço para 

que essa nova relação se dê? 

Guilherme se mexe, se moldando ao redor do corpo da mãe. É um lugar de segurança, 

de tranquilidade. É uma entrega em silêncio. Um silenciar que vem de coisas eternas. E o 

bebê continua chamando por essa vontade de se aconchegar perto do coração. Um sorriso 

espontâneo e já conquista o dia. Uma das tarefas mais empolgantes torna-se fazer o bebê 

sorrir. O sorriso seria uma retribuição da entrega e confiança? Ou talvez apenas o convite para 

um brincar? Uma maneira de demonstrar que esse mundo está bom, está interessante?  

Disse Patrícia: “Eles são um mundo à parte, um mundo novo.” Patrícia exemplifica o 

novo mundo que se abriu com o encontro com Mateus e Rafael. Traz a necessidade de se 

ambientar e abrir sentidos para percepção desse novo mundo, encontrar novas posturas, 

posições. A própria amamentação nos ensina novos âmbitos do corpo bebê-mãe. Em alguns 

momentos, Ana relatou da necessidade de encontrar novas posições para a amamentação. 

Sincronicamente, ao mesmo tempo em que essas adaptações acontecem, o bebê inicia sua 

jornada conhecendo deu próprio corpo.  

Para mim, ao interessar-me pelo mundo das minhas pequenas, e buscar compreendê-

las, precisei buscar a conexão com a criança em mim. Buscar em mim retomar a conexão com 

cada um dos sentidos. Reaprender a cantar, a fazer caretas, a brincar. E ainda hoje, desacelerar 

e aceitar o meu próprio ritmo natural. Com Clara, minha primeira filha, enquanto ela tinha 

desafios de atingir os marcos de desenvolvimento, eu corria contra o tempo. Clara com seu 

ritmo próprio foi me ensinado a desacelerar e aceitar o meu ritmo e o das pessoas ao meu 

redor. Buscando alternativas para promover o estímulo para seu desenvolvimento fui também 

abrindo caminhos paralelos que também me auxiliaram muito a me desenvolver. Não apenas 

como mãe, mas como ser humano.  

A criança em nós pode auxiliar muito nesse exercício de tradução do mundo e de 

proporcionar o silêncio para escuta do bebê que chega. A criança em nós conhece essa 

linguagem. Em todos os seus dialetos. Nesse sentido, o brincar proporciona esse grande 

encontro. Nas brincadeiras, vai se descortinando interações que vão dizendo sobre os anseios, 
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vontades preferências desse bebê. E a criança em nós acorda por esse brincar. É quase como 

tocar uma música, afinar uma frequência, sintonizar uma rádio.  

A conexão com nossos filhos passa pela conexão com nossa infância e pela linguagem 

que estabelecemos com a vida em si, na infância. Alguns ambientes foram se configurando ao 

longo da vida de cada um como espaços habituais. Como se fossem o habitat natural. E 

algumas vezes esses espaços naturais se repetem por gerações, gerando uma espécie de 

código, são aqueles ambientes em se sente mais à vontade, que nos remetem ao colo de mãe, 

de pai, ou de avós.  

Nesse sentido, há um chamado que pode ser muito fugaz de visitar internamente e 

oxigenar o simbolismo de vários fatos de nossa infância. Esse chamado pode vir como 

sensação emocional, ou mesmo como lembrança, vontade de entrar em contato com lugares, 

comidas ou coisas que serão como pontes para essa oxigenação.  São travessias que vão 

trazendo internamente um silêncio para escutar o bebê que chega. Nesse silêncio, nessa 

escuta, vai se ancorando uma relação de confiança com o bebê. Ele se sente seguro e que suas 

necessidades serão atendidas. 

E para haver o silêncio necessário para essa escuta, um caminho é a mãe, ou os pais, 

terem disponibilidade para irem de novo se conectando e abrindo a escuta para o bebê em si 

mesmos. Nos seus diversos tons e matizes. Abrir um espaço de escuta interno, das emoções 

instintos, memórias que vão se descortinando a cada etapa desse portal que é aberto.  

Procura pela flor que desabrocha durante o silêncio que se segue à tormenta, 

não antes. Ela crescerá, se desenvolverá, lançará folhas e flores, formará 

botões enquanto a tempestade prosseguir, enquanto durar a batalha. Porém, 

só quando toda personalidade do homem estiver dissolvida e desvanecida é 

que o botão pode se abrir. Então haverá uma calma semelhante àquela que 

ocorre em uma zona tropical após uma chuva torrencial, quando toda a 

natureza parece operar tão rapidamente que é possível vê-la em ação. (...) e 

no profundo silêncio ocorrerá o misterioso acontecimento que comprovará 

que o caminho foi encontrado. (...) O abrir da flor é o momento glorioso em 

que a percepção desperta (...) a pausa da alma é o momento maravilhoso, e é 

seguido pelo momento da satisfação – que é o silêncio. (COLLINS, 2011, 

p.60-63). 

O lugar desse silêncio seria um espaço sagrado, em que no encontro com nossa própria 

alma, permitimos ao bebê ser como a flor que se abre. Há uma espécie de “esquecimento” de 

quem costumávamos ser antes dele chegar. E essa abertura acontece após a tormenta, ou seja, 

como acontece nos outros seres que constroem seus ninhos buscando lugares seguros na 

natureza, os momentos que antecedem o partejar, do nascimento, os primeiros dias, e meses 

da vida do bebê podem ser semelhantes a esses dias chuvosos. E na chuva, pode vir o silêncio 
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e uma certa solidão. Mas a solidão talvez conte um pouco desse ser que está chegando e 

também pode contar da própria mãe que está nascendo. Nesse instante, nesse silencio, prestar 

atenção nas memórias que chegam, vontades, desejos de comida pode trazer a oportunidade 

de revivenciar fatos da nossa infância. E quem sabe, permitir também a chegada da nossa 

própria alma (TOKARCZUK e CONCEJO, 2020). 

É o encontro como descrito por (MATURANA e ZOLLER, 2004), a partir do próprio 

corpo, das próprias experiências, vamos criando espaço para a conexão com o bebê. 

Retomando o aforismo todo fazer é um conhecer e todo conhecer é um fazer, na introdução 

deste trabalho, silenciar para se reconfigurar na estrutura biológica, regenerando nosso próprio 

processo de autopoiese para encontrar o bebê nesse conhecer.  

Nos textos clássicos da Medicina Chinesa, o coração é o órgão mediador entre as 

potências celestes e todas as instâncias do organismo.  

O coração é dito vazio quando é capaz de receber, aceitar e considerar tudo, 

por não se fixar nem se prender numa ideia, num ser, num desejo... A arte do 

coração é cultivar em si aquilo que leva ao vazio do coração, à 

disponibilidade total e ao agir eficaz. (VALÉE e LARRE, 2007, p. 121). 

Acredito que nessa frase esteja um vislumbre da regeneração do nosso processo de 

autopoiese, no silêncio abrir-se para a escuta do bebê que chega e também do que nos habita. 

É um movimento que renova em nós o ser e o fazer. O bebê recém-nascido é somente ser. O 

seu ser e fazer não estão separados numa dualidade. É uma vida autêntica e natural. Faz parte 

do bebê seus movimentos, o ambiente em que se encontra. Para conhecê-lo, é necessário 

recolher os sentidos externos, a agitação dos afazeres, a sedução dos objetos exteriores. Trazer 

a calma e quietude da presença. Segundo (VALÉE e LARRE, 2007, p. 126), o coração vazio, 

apenas aberto ao conhecer, um vazio que não se refere a tudo o que já se viveu, mas um vazio 

de abertura a tudo o que se pode receber. Vazio, a pura atenção que unifica o ser e a quietude.   

Pude notar pelas minhas observações que quase sempre a chegada do bebê traz 

também desafios físicos na configuração dos corpos das mães. Desde a gestação, enjoos, 

desejos, adaptação do corpo ao processo gestacional. Mas principalmente após o nascimento 

com o reaprender a lidar com o corpo enquanto sustentação de outro ser, lidar com a 

interrupção do sono nas noites, com os dias de mais colo, com o próprio cansaço físico, com a 

amamentação, entre outros. E se esses desafios forem justamente o processo natural de 

reconfiguração da estrutura biológica para um novo momento, para estabelecer o vazio em 

que se renovará o processo de autopoiese? Um reaprender a construir-se a partir de dentro. E 

se, partir dessa regeneração, estiver a oportunidade de “enraizar” novamente a sua própria 
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alma no mundo. Como um processo de vida-morte-vida. Renascendo ao mesmo tempo em 

que nasce o bebê, um encontro, uma conexão...  
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4 DECIFRAR 

 

Escutar a criança em si, em lá, em dó, re-mi -fá-sol. 

Ampliar percepções de tons de escuta da criança 

Brincar como experiência. 

Cultivar um ambiente propicio  

Escuta da criança em seus vários tons. 

Tocando o coração na escuta da criança. 

Cultivar no coração a escuta da criança, 

Aprender a ser terra para cultivar a criança em si. 

Afinando escuta da criança em si... 

Afinando o ritmo da criança em si. 

Escrita livre em abril de 2022.  

Silêncio interno para pesquisar os tons da escuta, do cultivo da presença, do 

harmonizar para escutar. Para esse silêncio surgir, houve um caminho de conhecer as bases da 

biologia de como nossa consciência enquanto ser surge. É uma busca dos elementos para 

cultivar o ambiente propício para a escuta da criança em seus vários tons.  

A visão sistêmica da vida abrange um indivíduo e todas as suas interações múltiplas. 

Os organismos vivos desde sua concepção enquanto unidade como uma célula ou uma 

bactéria até organizações complexas como o próprio ser humano ou suas sociedades têm em 

comum algumas propriedades que são: automanutenção, não localização, propriedades 

emergentes, interações com o meio ambiente (CAPRA-LUISI, 2014, p. 169).  

Segundo Maturana e Varela, a vida acontece num padrão de redes autogeradoras que 

fornecem a estrutura para compreensão da percepção e da cognição. A cognição é o próprio 

processo da vida. A atividade organizadora da vida é a atividade mental. As interações entre 

organismos vivos com seus ambientes são interações cognitivas (CAPRA e LUISI, 2014, p. 

316). 

A automanutenção é uma das propriedades dos organismos vivos. Por meio dela, há 

uma constância interna na estrutura global apesar da infinidade das transformações que 

acontecem em seu interior. É o que faz com que uma célula do coração seja do coração e do 

fígado seja do fígado. A célula se regenera a partir do seu interior. Nesse sentido, de acordo 

com os criadores da teoria da autopoiese (Maturana e Varela, 1980/1072,1980), a principal 

função da célula é manter sua própria individualidade apesar dessas transformações. “A vida é 

uma fábrica que se constrói a partir de dentro” (CAPRA, LUISI, 2014, p. 171).  

Fazendo uma analogia do funcionamento da célula para a menor unidade possível do 

ser humano fora do útero que é o bebê recém-nascido, nosso papel enquanto mães, pais ou 
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cuidadores e educadores seria proporcionar o melhor ambiente para que esse desenvolvimento 

e manutenção possa surgir a partir de dentro do bebê. Saúde. Proporcionar elementos para 

esse bebê para que a seu próprio processo de autopoiese possa acontecer naturalmente.  

Aprofundando a analogia, considerando a mesma propriedade de automanutenção, 

talvez em algum nível sensorial, físico ou etérico, a nossa célula primordial, o bebê em nós ou 

a criança em nós tenha se mantido viva, no presente, se recriando todos os dias a si mesma. 

Aguardando apenas a nossa observação atenta e cuidadosa, e sempre procurando se adaptar 

aos ambientes ao longo da vida.  

Avançando nessa perspectiva, na visão sistêmica aplicada à criança em si, outra 

propriedade da vida é sua não localização. Segundo (CAPRA, LUISI, 2014, p. 172) a vida 

surge de forma global, decorrente das interações que surgem no interior da célula, mas não se 

localiza em nenhum lugar específico dela. Ela é o resultado da comunicação entre elas. O 

mesmo processo ocorre no corpo humano, “todos os órgãos estão em cooperação para que a 

vida em si aconteça”. Nesse mesmo sentido, o bebê ou a criança em nós não tem uma 

localização específica. As redes de comunicações que vamos estabelecendo ao longo da vida 

que sustentam a vida da criança em nós. Ela pode ser recriada a cada momento pela intenção 

da linguagem que já foi estabelecida. Ou seja, a criança em nós pode ser evocada 

simplesmente pela intenção em se comunicar com ela.  

A terceira propriedade da vida, de acordo com (CAPRA, LUISI, 2014, p. 173) é a 

emergência. Ou seja: “a vida é uma propriedade emergente, uma propriedade que não está 

presente nas partes e se origina apenas quando as peças estão montadas juntas”. A emergência 

da criança em nós não é vinculada apenas ao período em que vivemos a infância. Mas em 

cada oportunidade em que as condições para a emergência dessa criança são criadas. Pode se 

dar a cada vez que temos a oportunidade de tatear, escutar olhar, sentir uma outra criança. Ou 

quando escutamos uma música, sentimos cheiro de uma comida que avó fazia. 

Que cada um deles possa dar à luz sua criança” que descobrindo seus 

próprios tesouros interiores, encontrem caminhos para ajudar na gestação e 

nascimento dos potenciais das crianças que fazem parte de suas vidas. 

(GARKOV, 2017, p.11). 

Na minha história de vida, tornar-me mãe foi uma das grandes oportunidades da vida 

em que pude perceber essa emergência da criança acontecer. Aplicar o conceito de criança 

exclusivamente à duração do período entre infância e puberdade é reduzir a sua existência a 

seus componentes. A emergência das propriedades da criança em si não pode ser reduzida à 

sua estrutura e composição, ou seja, à estrutura física e ao lapso temporal, isoladamente.  
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As crianças são tremendamente sensíveis e tudo as afeta, sendo o corpo o 

primeiro veículo a sentir diretamente qualquer estímulo ou invasão vindos de 

fora. Mas, na medida em que as crianças crescem, elas vão criando, de forma 

inconsciente, defesas, camadas de proteção que, se por um lado as 

resguardam, por outro vão encobrindo suas verdadeiras emoções e 

sentimentos que vão sendo “abafados”, reprimidos, escondidos, quando não 

destruídos (GARKOV, 2017, p23). 

Dentro dessa perspectiva, voltando aos anos em que se vive a infância, há uma 

sensibilidade muito maior desse processo de autopoiese ao meio externo. Então, essa 

formação da estrutura biológica é muito susceptível ao que quer que ocorra nos ambientes em 

que vive. À medida em que vai crescendo, a criança vai se integrando e adaptando ao 

ambiente e essa integração acarreta determinadas condições para sua estrutura. 

Segundo (CAPRA, LUISI, 2014), considerando a célula como organismo 

operacionalmente fechado, sua autonomia biológica é condicionada à sua capacidade de se 

autossustentar dentro de suas próprias fronteiras. Para isso há um mecanismo circular de 

alimentação e eliminação, os inputs e outputs. Isso vale tanto para a célula como para 

qualquer organismo vivo. Nas crianças, esse mecanismo é muito mais sensível, pelo fato de 

não terem seus filtros formados. Nesse sentido, a mãe ou pai vai atuar sendo esse filtro, 

trazendo proteção, amparo, aconchego.  

A consciência é um tipo especial de processo cognitivo que emerge quando a cognição 

alcança certo nível de complexidade. Há a consciência primária ou nuclear, relacionada aos 

efeitos sensoriais, perceptivos e emocionais referentes a um momento. E a consciência 

reflexiva, que envolve abstrações como a capacidade de desenvolver imagens mentais, 

repensar valores, crenças, objetivos. A experiência consciente surge da interação dos 

fenômenos que ocorrem no âmbito da biologia, bioquímica e físicas, e a dinâmica não linear 

dos sistemas neurais. Segundo Varela, há um entrelaçamento triplo, observado desses três 

fatores em suas pesquisas sobre consciência. E desse “entrelaçar” emerge a consciência. Há 

um “dar à Luz a um mundo por meio do processo de viver” (CAPRA e LUISI, 2014, p. 320-

325) 

Voltando à observação dos bebês, o alvorecer da consciência e do mundo que cada um 

deles traz envolve a complexidade da sua própria neurobiologia, resultante das interações 

genéticas com o meio ambiente em que se desenvolve, das dinâmicas emocionais e culturais 

dos meios em que convive, e dos vínculos que vai estabelecendo com seus cuidadores. Há 

uma complexidade, que é peculiar, respeitando a diversidade dos elementos da historia de 

cada bebê.  
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O neurocientista português Antonio Damásio estudou as raízes da consciência no 

processo biológico, buscando evidências de onde elas ficariam “armazenadas”. De acordo 

com esses estudos, ela se situa nas estruturas cerebrais que compreendem desde o córtex 

cerebral, medula espinhal e tronco encefálico. E para manter o equilíbrio dinâmico do corpo, a 

homeostase, há um mapeamento constante executado pelo cérebro no sentido de regular a 

vida no organismo. E desse mapeamento, surgiria a cognição e a consciência. Há uma 

linguagem nessa comunicação, mesmo que não verbal (CAPRA e LUISI, 2014, p. 334). 

Segundo Maturana, comunicação entre organismos vivos se dá por uma coordenação 

de comportamentos. Há utilização de símbolos, palavras, gestos como ferramentas efetivas. 

Nesse processo, os símbolos se tornam associados com imagens mentais abstratas de objetos. 

A capacidade para formar as imagens revela-se como uma característica fundamental da 

consciência reflexiva. Existe uma teia linguística em que estamos inseridos. Coordenamos 

nosso comportamento na linguagem e nessa linguagem damos à luz no mundo. A um mundo 

em que damos à luz com outras pessoas (CAPRA e LUISI, 2014, p. 336).  

E nesse sentido, talvez seja essa a linguagem que os bebês evocam, na fase pré-verbal. 

E que também emerge em nós, a partir do espelhamento da criança em nós. Cada interação 

nos renova no sentido de nossa própria homeostase. Por isso, a cada nascimento, o mundo se 

renova. A cada bebê que temos contato, é uma regulação interna que nos permite essa 

recriação. Esse universo que vem do interior. Há consciência em cada escolha. 

No mundo Beng, acredita-se que os bebês de colo vêm não de um vazio, 

antes de ganharem a vida dentro de um útero feminino, mas de uma vida rica 

e social em um lugar que os adultos chamam de wrugbe. (...) o significado 

literal de wrugbe é “aldeia dos espíritos” ou “cidade dos espíritos”. A 

tradução mais óbvia em português é “vida pós morte”, o lugar para o qual o 

wru, ou espírito de uma pessoa viaja, quando seu corpo morre e transforma-

se em alma. Na visão Beng, os bebês de colo tiveram muito recentemente 

uma existência invisível em outro espaço (GOTTLIEB, 2012, p.141).  

A escuta sensível é imprescindível para abrir espaço para a vez e voz dos bebês em 

nosso mundo. Para cativá-los e mostrar para eles que é bom viver aqui. Para que eles queiram 

ficar aqui, como mencionado na tradição guarani segundo TASSINARI (2007). Nessa 

abordagem, que ora pesquiso, um passo anterior à escuta de qualquer criança é a escuta da 

criança em nós, que emana vida. Se há qualquer dissonância nessa escuta, gera-se desarmonia. 

O som não reverbera.  

Na perspectiva das culturas ancestrais, os bebês são imprevisíveis. Talvez por estarem 

nesse momento de aprendizagem do próprio universo, da regulação interna, da sua própria 
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homeostase. Existe um ritmo natural, que nem sempre será totalmente compreendido, mas a 

intenção de se aproximar dele é que afina a sintonia. Por isso a importância de cuidar e 

respeitar o ritmo de cada um.  

Estar atento e consciente aos próprios comportamentos é uma oportunidade para criar 

formas de relações consigo mesmo, com o bebê e com o ambiente. O processo da conexão 

bebê-mãe pode ser associado ao mecanismo neuronal de formação de uma nova sinapse 

neuronal. Nas sinapses, a comunicação é o fator essencial para que determinada resposta 

aconteça. Cada impulso gera uma espécie de perturbação interna, alterando o equilíbrio 

dinâmico celular que gera uma resposta de modulação. Isso se chama homeostase. Nesse 

sentido, cabe à mãe trazer consciência de que elementos são necessários para ancorar seus 

processos de homeostase e com isso estar íntegra para se vincular e aprofundar na conexão 

com seu bebê. Cada mudança interna de estado possibilita a geração de novos 

comportamentos. Um dos caminhos que proponho para essa atualização é expandir a 

comunicação com seu bebê em si e buscar nesse processo as respostas. 

O mundo interior da criança pode ser comparado, de forma analógica, com 

uma casa com muitas portas, atrás de cada uma das quais se esconde um 

universo secreto possível de ser desvendado por quem nele ouse entrar. 

Entrar não significa espionar: entrar significa mergulhar em um universo que 

espelha a alma profunda deste tão grande pequenino ser (GARKOV, 2017, 

p11) 

De acordo com neurocientista Antonio Damasio há dois tipos de eu, que ele chama de 

eu nuclear e de eu autobiográfico. Interdependentes entre si. O eu nuclear é transitório, 

recriado a cada instante, a cada interação com objetos do meio. O eu autobiográfico, 

associado com a consciência reflexiva, é uma coleção de imagens mentais que parece estar 

constante, mas evolui ao longo da vida. Damásio enfatiza que o eu autobiográfico requer a 

presença de um eu nuclear para dar início ao seu desenvolvimento gradual. O conteúdo do eu 

autobiográfico só pode ser conhecido quando há uma construção recém-formada do eu 

nuclear (CAPRA e LUISI, 2014, p. 337).  

Nessa perspectiva, na fase de 0 a 3, antes da formação da linguagem, talvez o eu 

nuclear dos bebês esteja mais em evidência do que o eu autobiográfico. Ou seja, os bebês 

estão entregues no seu ambiente, interagindo com os objetos ao seu redor, imersos no seu 

“universo secreto”. E refletem nos seus cuidadores esse eu nuclear, centro desse universo. 

Uma das formas de ancorar nosso “eu nuclear” poderia ser o cultivo da presença a cada 

instante. Presença que está entregue, com sentimento, apenas disponível para interação, que 

promove a linguagem. Que cada encontro que temos com uma criança seja uma oportunidade 
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para expandir nosso eu autobiográfico, buscando em nós harmonia para promover a melhor 

sinfonia entre eles.  

Eu me lembro de bem pequena, uma vez perguntar para uma das minhas primas se ela 

escutava a voz que falava dentro da minha cabeça. Minha prima, um pouco mais velha que eu, 

disse que eu estava ficando doida e saiu rindo de mim. Mas no meu íntimo, fiquei aliviada, 

porque não queria que ninguém mais escutasse essa voz. Seria a voz do meu mundo interior?   

De acordo com (GARKOV, 2017) no mito do Minotauro, havia um grande monstro 

metade homem e metade fera, que vivia no subterrâneo de um palácio, e deveria ser 

alimentado por vítimas que eram encaminhadas para lá periodicamente. Teseu se candidatou 

para ir, e antes de entrar no labirinto, recebeu de Ariadne um novelo de lã para que ele não se 

perdesse lá dentro. Ele conseguiu, matou o Minotauro e seguiu o fio até a saída. Escapou da 

ilha de Creta com Ariadne, mas depois a abandonou e voltou para casa sozinho. Esqueceu do 

combinado com o seu pai de trocar as velas, quando o pai viu o navio sem a troca das velas, 

se jogou no mar e morreu. Foi aclamado novo rei, mas com o coração pesado de luto.  

Fazendo uma analogia entre Teseu e o educador, no caminho através do 

labirinto, ao mesmo tempo em que ele pode se perder, existem diversas 

possibilidades a serem descobertas. Ele precisa, porém, enfrentar e vencer 

esse lado escuro (representado pelo Minotauro), seus medos, angústias e 

pressões, para poder encontrar sua verdadeira essência e seu caminho 

seguindo o “novelo de ouro”; prestar atenção aos sinais da sua intuição, das 

suas sensações, emoções e sentimentos, para retornar e juntar-se ao seu 

aspecto feminino. Qual seria o fio de Ariadne do educador, o seu novelo de 

ouro? (GARKOV, 2017, p30). 

Assim como Teseu, é necessário certa dose de coragem para penetrar esse labirinto. E 

uma firmeza de coração e propósito para agarrar o fio dentro dele.  

Quando minha primeira filha nasceu, sentia uma solidão desesperadora. E não era por 

falta de pessoas ao meu redor. Estavam lá meu esposo, minha mãe, sogra, amigos. Mas era 

uma solidão da alma. Ela chorava dias e noites. Chorava alto. E isso desencadeava em mim 

muita vergonha e uma sensação de incapacidade. Insegurança de que eu era capaz de cuidar 

da minha filha. Tive apoio da minha família, da minha mãe, de amigas, mas eu me sentia tão 

mal que preferia ficar sozinha, porque não queria ter que tentar justificar para as pessoas 

porque ela chorava tanto.  

Depois de muito mergulho nas águas internas, pude vislumbrar que uma parte do 

choro refletia minha própria experiência de infância. Por motivos diversos, aprendi desde 

cedo que eu tinha que ser forte, não deveria incomodar ou dar trabalho. Acompanhei de perto 

minha mãe no cuidado da minha irmã, num processo de adoecimento por leucemia, e faleceu 
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quando tinha ela 9 anos de idade, e eu tinha 10. Apesar de ser profundamente grata à maneira 

sábia com que minha mãe e meu pai conseguiram conduzir tudo, fui ,e estruturando 

internamente a me calar e ser forte.  

Então, por meio deste processo de escuta, fui abrindo espaço para outro tipo de força: 

a força da aceitação. Aceitar minha filha na sensibilidade e no choro dela. Deixá-la expressar 

o choro e me colocar a serviço de estar ali para ela. Aceitar o seu tempo, o seu ritmo. Aceitar 

sua própria expressão. Abrir esse espaço para que ela pudesse também sentir que tem seu 

lugar. E liberar de me mostrar o que eu ainda não estava vendo, talvez o choro que estava em 

mim. Abrir espaço para o conhecer, simplesmente estar presente e interagir com ela.  

E então, proporcionar também esse encontro para a criança em mim que queria ser 

escutada, queria falar, queria chorar, queria ser presente na vida. Queria sentir que estava 

viva! Nesta pesquisa da minha história, fui compreendendo que era a criança em mim que se 

sentia sozinha. Com medo, que em algum momento, sentiu que tinha que correr contra o 

tempo. E nessa corrida, minha alma ficou para trás. Então Clara, com seu ritmo próprio, foi 

devagarinho me auxiliando a esperar de volta por essa alma  (TOKARCZUK e CONCEJO, 

2020).  

E nesse fio, surge o estudo da minha biografia como um caminho. Caminho para essa 

regeneração.   

A meta do biográfico é dar a visão do todo, a tônica de cada setênio, os 

fenômenos e suas repetições, os quais exigem especial atenção. Enfim, o fio 

da vida se desenrola como um novelo. Procura-se levar a entender as crises 

biográficas, como e por quê ocorrem, e assim, poder direcionar melhor o 

futuro; despertar no indivíduo uma nova motivação de vida, alegria de viver, 

a fim de ele perceber suas potencialidades e seus lados positivos para fazer 

melhor uso deles (BURKHARD, 2010, p. 191).  

Quando aprofundamos nossa escuta dentro, abre-se o silêncio para a escuta do outro. 

Nesse caso, para escuta do bebê que chega. Das suas vontades, das suas necessidades, e dos 

anseios da sua alma. Esse transitar permite abrir espaço para a diversidade. Estabelecer o con-

fiar, fiar junto. Libera-se as expectativas criadas da pessoa que se espera que seja o bebê, e 

abre-se o espaço para que ele ancore o ser que é. 

De acordo com (LEITE, SOUZA, et al., 2019), as perguntas que nos caracterizam 

enquanto seres humanos são: quem somos, de onde viemos e para onde vamos? Na busca de 

respostas, devemos intencionar agir no mundo, com liberdade e vontade próprias para nos 

tornarmos plena e completamente humanos.  
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O diálogo (auto)biográfico é resultado da disposição generosa de partilhar 

com o/os outro/s experiências guardadas na memória, que resultaram em 

valores, práticas de si e identidades sociais: no diálogo generoso com outro/s 

ninguém volta a si mesmo sendo o mesmo! (LEITE, SOUZA, et al., 2019, p. 

38) 

Quando minha segunda filha nasceu, eu senti muito medo. Eu senti que consegui me 

conectar bastante com ela durante a gestação, uma sintonia fina mesmo. Mas nos primeiros 

dias do seu nascimento, senti muito medo. Um medo que perturbava a conexão. Como se 

fosse um barulho que atrapalha a sintonizar a música que queremos ouvir. Um medo visceral. 

De sobrevivência básica, de estar segura, chegava pelas entranhas. Um medo de me perder. 

Perder como no labirinto de Minotauro. No fundo, medo de me perder nesse labirinto 

emocional e não conseguir voltar. Algo que há muito habita os inconscientes da vida humana.  

O medo que se refletia no meu psiquismo reverberava em Cora, ela se agitava muito 

durante o sono, eu ficava horas e horas com ela no colo, para ela se acalmar. De alguma 

forma, fui processando o medo como um descompasso entre a relação que se estabeleceu com 

minha primeira filha. Sentia muita culpa em não poder dar tanta atenção para ela. E ela 

também sentiu. Sentia muito ciúmes da pequena, beliscava e puxava os cabelos dela. No 

medo, há o desafio da paralisia, quase sempre calamos a voz. É um silêncio que incomoda. 

Porque no fundo, não há silencio. Há a turbulência do medo. Que agita as águas do coração. 

Eu tinha a mente agitada. Principalmente porque me angustiava de Cora ficar no colo quase o 

tempo todo, e isso me impedia de também dar atenção para Clara. Escrever sobre esse medo, 

estar em contato com minha doula, com outras mulheres no mesmo momento e meditação 

foram meu auxílio para essa travessia.  

Fui devagar nomeando essas emoções para minhas filhas, usando minha voz como 

elemento dessa conexão. Percebi que quando comunico para elas o medo, ou qualquer outro 

sentimento, é como se soltasse algo dentro de mim e que torna um pouco mais suave de 

atravessar. Eu uso minha voz como esse elemento de conexão. Ao mesmo tempo que nomeio 

e vou contando sobre minhas sensações para elas, vou acolhendo e acalmando a criança que 

há em mim.  

No entanto, algumas vezes o medo está como pano de fundo. E pode ser desafiador 

reconhecê-lo camuflado. Porque nesse momento, pode ser que tenhamos que atravessar o vale 

do silêncio de medos não ditos dentro da nossa história e dentro da história dos nossos 

ancestrais. Há um lugar de coragem nessa travessia. Reconectar com as batidas do coração 

pode soar como bússola, da criança em nós.  
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Quando criança, gostava de escutar meu coração batendo. Já na adolescência, algumas 

vezes me atrapalhava dormir o barulho alto do coração. Eu gostava de dormir de bruços e 

sentir essa batida me incomodava. Já na vida adulta, posso me apropriar e dar novas direções 

para essa bússola. Aprendi com o tempo a simplesmente prestar atenção nas sensações que 

surgem nessa região do coração. E ir acompanhando seu movimento. Algumas vezes me 

distraio e quando percebo, elas não estão mais. Em outras vezes elas são mais resistentes. Mas 

essa prática tem me auxiliado a ancorar a confiança nessa bússola.  

A maternidade me revelou um enorme portal de conexão com a criança que habita em 

mim. Foi ela que chegou primeiro nesse mundo. Voltar humildemente ao cuidado é uma 

oportunidade de abrir meu campo de percepção e escuta, sair da zona de conforto do controle 

e aguçar a sensibilidade para a travessia desse portal. Há magia, no sentido de transmutação 

de forças, como na alquimia medieval nessa abertura. Pode soar como um furacão, 

redemoinho, caos. Pode causar ansiedade. Mas ver todo o processo como um encontro de 

águas do rio e mar. Há um certo descompasso refletido nas ondas até que se harmonizem. É 

necessário filtrar, deixar ir. Para, como na semente, haver um brotar da terra, com 

espontaneidade. Permitir que a flor se abra nesse encontro.  

Ancorada nas observações de Humberto Maturana, Francisco Varela e Antonio 

Damásio, talvez em algum momento da vida fui desvinculando da minha consciência primária 

ou nuclear, e nesse instante em que revejo minha história, esse núcleo volta a se fortalecer. E 

ao mesmo tempo, a história se integra e permite novas possibilidades a cada instante.   

Quando consigo silenciar internamente e abrir minhas janelas sensoriais para escutar 

minhas filhas, é como se elas também se sentissem mais em casa, mais à vontade. No entanto, 

em dias em que a mente está muito agitada, é como se elas também sentissem essa agitação. 

Elas recebem cada evento da vida com muito encantamento, surpresa e alegria. Mesmo 

aqueles que a princípio causam certo medo, elas me olham e se estou relaxada, elas se abrem 

para a curiosidade do que está acontecendo. Elas se abrem para a presença instantânea. Nessa 

experiência, me ver como um maestro que rege a sinfonia do ambiente é um dos maiores 

presentes e potenciais que compõem a minha experiência materna. É um poder de dar o tom, 

o ritmo, o clima da casa. É a liberdade de criar meu mundo e da minha família.  

A potência desse dueto mãe-filho possui um poder de vínculo, que enraíza, que 

entranha. Como as raízes de um fícus, não tem receio de se aprofundar na terra em busca das 

águas, águas da conexão. E por outro lado, para o bebê, evoca a qualidade da confiança. A 
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confiança de que quem traduz sua linguagem tem a disposição para buscá-lo onde ele se 

encontra. Há abundância nessa relação. Há entrega na riqueza desse encontro.  

Nos universos individuais em que pude vislumbrar com as observações, percebi 

algumas semelhanças de movimentos sistêmicos que acontecem coincidentemente à chegada 

dos bebês. Exemplificando, a cadelinha Zoé que sempre se senta próxima desde quando o 

bebê estava na barriga da Patrícia, a vontade da Ana em ir para sol, tornar a casa mais 

aconchegante, mais alegre para receber Samuel, o cuidado criterioso da casa por Suzane no 

preparo de um ambiente muito aconchegante para Guilherme. Poliana se mudou de casa com 

a família, depois que Mel e Liz nasceram. Observo e reflito essas movimentações como parte 

de um ritmo maior. Uma sinfonia que reverbera em silêncio. 

Nesse sentido, trago essa reflexão acerca dos acontecimentos que marcaram nossa 

história, os caminhos que escolhemos. Todos são essenciais no sentido nuclear, para trazer 

escuta, sustentação e voz ao bebê que chegou.  

A resiliência do silêncio, da aceitação daquilo que não aconteceu como nossa 

expectativa, traz consigo a potência de dar novas estruturas e entrar nesse novo lugar do 

encontro com o bebê. Abrir espaços, pontes que permitem apreender do bebê sua linguagem. 

É como se cada parte da história fosse ancorando uma parte desse ninho aonde chegará o 

bebê. É uma grande oportunidade de desfrutar estar dentro. Nutrir raízes e brotos, dar espaço 

para os ritmos naturais em si e liberdade para sincronizar com ritmos maiores que não nos 

atentamos em outros momentos da vida. Oportunidade de manejo, como no cultivo de um 

jardim. Regenerando confiança na vida.  

E o que é estar presente e disponível em um ambiente senão simplesmente brincar? 
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5 BRINCAR 

 

Eis por que deve fugir dos motivos gerais para aqueles que a sua própria 

existência cotidiana lhe oferece; relate suas mágoas e seus desejos, seus 

pensamentos passageiros, sua fé em qualquer beleza — relate tudo isto com 

íntima e humilde sinceridade. 

Utilize, para se exprimir, as coisas do seu ambiente, as imagens dos seus 

sonhos e os objetos de sua lembrança. Se a própria existência cotidiana lhe 

parecer pobre, não a acuse. Acuse a si mesmo, diga consigo que não é 

bastante poeta para extrair as suas riquezas. Para o criador, com efeito, não 

há pobreza nem lugar mesquinho e indiferente. Mesmo que se encontrasse 

numa prisão, cujas paredes impedissem todos os ruídos do mundo de chegar 

aos seus ouvidos, não lhe ficaria sempre sua infância, esta esplêndida e régia 

riqueza, esse tesouro de recordações? 

Volte a atenção para ela. Procure soerguer as sensações submersas deste 

longínquo passado: sua personalidade há de reforçar-se, sua solidão há de 

alargar-se e transformar-se numa habitação entre o lusco e fusco diante do 

qual o ruído dos outros passa longe, sem nela penetrar. Se depois desta volta 

para dentro, deste ensimesmar-se, brotarem versos, não mais pensará em 

perguntar seja a quem for se são bons. Nem tão pouco tentará interessar as 

revistas por esses seus trabalhos, pois há de ver neles sua querida 

propriedade natural, um pedaço e uma voz de sua vida. (RILKE,2009, p. 25) 

Esse trecho de “Cartas a um jovem poeta” exprime bastante a fertilidade do período do 

puerpério para se abrir esse espaço silencioso, como ele próprio menciona, em que o ruído dos 

outros passa longe, sem nele penetrar. É uma das virtudes desse portal em que passam os pais, 

mais especificamente a mãe, pela condição biológica em si. No entanto, exige-se silêncio e 

coragem para transitar nas memórias, recordações, terrenos de infância. Porque mesmo 

quando sempre estamos no mesmo ambiente fazendo as mesmas coisas, há um lugar dentro de 

nós em que o olhar se transforma, ao mesmo tempo em que se transforma também as 

interações e ambientes ao nosso redor.  

Cada criança traz em si a humanidade inteira – nada do que é humano lhe 

será estranho – mas ao mesmo tempo se revela singular, irrepetível na 

tessitura do mundo. Precisa ser assim reconhecida: um sujeito humano em 

formação, vivendo uma idade que não é apenas uma fase de passagem para a 

idade adulta, mas uma das dimensões da existência humana. A educação 

dessa idade precisa de imagens poéticas, precisa de vivências filosóficas. 

(ANTONIO, TAVARES, 2013, p.29) 

Evocando a concepção da infância como essa dimensão da vida humana, seria possível 

se conectar a ela por um simples estado de espírito através do brincar? Nesse brincar, quais 

seriam esses eixos que dão abertura para conexão com o estado de espírito da criança que 

habita em mim?  

Ao mesmo tempo em que na pesquisa autobiográfica vamos aprofundando o sentido 

de “ser” humano, por meio do brincar e buscar nessa referência biográfica as brincadeiras, 
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comidas, sensações vivenciadas nessa “dimensão da vida” ancoram como pilares a presença 

dessa criança em mim.  

Relacionar-se com a própria infância pode nos levar ao diálogo entre o 

raciocínio maduro do adulto e as vivências infantis, onde reside uma fonte 

vigorosa, plena de frescor, independente do seu conteúdo. Estas qualidades 

não estão presentes apenas nos momentos alegres e luminosos da infância, 

mas também nos momentos sombrios em que a criança está mais voltada 

para si mesma. É justamente por ocorrer esta troca que o diálogo torna-se tão 

frutífero ao adulto que se dispõe a exercitá-lo. (LAMEIRÃO, 2007, p.74). 

A criança em mim chegou por meio do tom da natureza e do brincar, na 

espontaneidade dessa brincadeira. Dentro da minha biografia, minha mãe sempre cuidou para 

que vivenciássemos esse estado de infância. Ela sempre nos relatava como tinha sido a 

própria infância, das brincadeiras e folguedos que fazia com os irmãos, de como vivenciara 

essa forte conexão com a natureza, rios, cachoeiras que também compõem a dimensão da 

infância que ela se ocupou de nos proporcionar. Voltar a essa criança, a este estado de espírito 

me possibilitou ir cada vez mais construindo uma ponte de confiança com meu coração, com 

meu corpo e com as sensações. Na espontaneidade, há segurança. Espaço de simplesmente 

“SER”. Na etimologia da palavra segurança (DICIONÁRIO DE FILOSOFIA, MORAL E 

POLÍTICA), há o sentido de ocupar-se de si. Abrir espaço para esse mundo interno, tornar 

pesquisadora de si e se ocupar em desvendá-lo. Como o bebê no útero, como um enrolar-se. 

Para dentro. Perscrutar o silêncio e as vozes internas.  

Na criança, o desenvolvimento de sua própria consciência individual emerge 

simultaneamente ao seu desenvolvimento corporal, aprender do seu corpo, 

em interação com seus ambientes e seus cuidadores na linguagem. As 

dinâmicas corporais e fisiológica da criança são diferentes se ela vive na 

confiança trazida pela aceitação ou sob a dúvida ou desconfiança que 

configuram a rejeição. A criança só adquire sua autoconsciência e 

consciência social quando cresce na consciência da sua corporeidade. Elas só 

podem crescer dessa maneira quando o faz numa dinâmica de brincadeira 

com a mãe e o pai (MATURANA e ZOLLER, 2004, p. 228) 

Voltando ao conceito de consciência primitiva ou nuclear mencionada no capítulo 

anterior, proporcionar ao bebê os lugares simples e espontâneos de desenvolvimento de suas 

próprias dinâmicas corporais, em interação com seus cuidadores no brincar possibilita seu 

desenvolvimento. De acordo com (MATURANA e ZOLLER, 2004, p. 231), “desenvolvemos 

consciência corporal ao crescer em total aceitação do corpo na intimidade das relações de 

brincadeira com nossas mães e pais”. Brincar é estar presente e fazendo e sendo ao mesmo 

tempo, ou seja, o brincar é qualquer atividade realizada no presente com atenção voltada para 

ela própria e não para seus resultados.  
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Em nossa cultura, há um constante chamado para prestarmos atenção às consequências 

do que fazemos, e não ao que fazemos. As habilidades naturais das mães de estarem com seus 

filhos no brincar sofrem constantes interferências das exigências da vida cotidiana, numa 

submissão às exigências do competir e obter êxitos em determinada situação. Os pais têm a 

necessidade de reaprender a habilidade de simplesmente estarem presente com seus filhos 

(MATURANA e ZOLLER, 2004, p. 230).  

As atividades relacionadas ao cuidado são poucos valorizadas, talvez por esse motivo, 

o cuidado é um amplo cultivar. No cultivo do olhar, da percepção de como está o bebê, das 

escolhas que se permite fazer para ele. Cultivo da atenção plena aos cinco sentidos que 

captam muitos gestos, muitos olhares. O cultivo do estar presente. Do respirar e seguir. Do 

toque, do abraço, do simples olhar. Do cuidado que nos deixa a vontade. É nosso espaço de 

ser espontâneos, de um espaço de segurança. Da segurança que vem do “segurar”, do acolher. 

Do colo que aquece e nos regenera. Permite nutrição para depois voar novamente. Como um 

ninho. No espaço desse flutuar, entregar e fluir, como o útero e o coração. Espaço de 

brincadeiras com o próprio corpo. Espaço de experimentar.  

Há sete pedidos básicos que todas as crianças trazem ao mundo. O primeiro pedido diz 

respeito a se sentir seguro, ter um lar, sentir que o mundo é seguro, que há lugar para ela, 

como é. O segundo pedido diz respeito às experiências do desfrutar, do brincar, da vitalidade. 

A experienciar o corpo para se apropriar dele. O terceiro pedido está relacionado à sensação 

de ser acolhido e respeitado como se é. Aceitar as peculiaridades que tornam a si como se é. O 

quarto pedido reflete a necessidade de conexão, intimidade, presença, sentir-se junto. O 

quinto pedido traz a liberdade de se expressar, ter voz e vez, expressar tudo o que se é. O 

sexto pedido traz a necessidade de ser respeitado em sua liberdade pensamento, de 

imaginação, de criação. E o sétimo pedido traz a liberdade de ser em conexão com um estado 

maior, da própria vida em si (ORR, 2017). 

Por meio desses sete pedidos, podemos ir aprofundando em nossa biografia os 

momentos de mais disponibilidade e nutrição de cada uma das necessidades e outros em que 

eles não foram supridos. Buscando esses elementos da minha infância, resgatando memórias 

do brincar, pude atravessar de novo o rio da conexão que tenho com meus pais. Essa conexão 

primeira do bebê. Da qual não temos, normalmente uma clara memória, mas que se reverbera 

no nosso corpo e sentidos, nossa “consciência nuclear”.  

Das reflexões da criança em mim, percebo que a criança encontra o bem-estar no 

momento presente quando está com as necessidades básicas atendidas e se sente em 



48 
 

segurança. A sensação de bem-estar em si mesma, da espontaneidade, do estar à vontade em 

si abre espaço para a interação com o outro. No lugar da liberdade em se estar com o outro. 

Estar à vontade em si pressupõe estar em segurança, à vontade, pertencimento, vínculo, 

brincadeira, o desfrute, vivenciar a unicidade dentro da diversidade, os que nos une, mas nos 

diferencia também. Sentir-se junto, ter intimidade profunda. Para o brincar livre, é importante 

que a criança seja escutada, tenha sua vez e sua voz respeitada e acolhida, do jeito que elas 

são. Voar nas asas da imaginação, se libertar pelo pensamento, vivenciar meus próprios 

sonhos, minha magia. Vivenciar minha própria liberdade de ser e sentir.  

De acordo com MATURANA-ZÖLLER (2004), o íntimo contato mãe-filho constitui a 

base para surgir a consciência humana. O bebê vai desenvolvendo seu próprio ritmo em 

harmonia com os ritmos estabelecidos pela mãe com as cantigas, embalos, vibrações da voz, 

movimentos. A constituição de movimentos simples corporais como o balanceio vão 

proporcionando ao bebê o desenvolvimento da sua consciência corporal, assim como o 

equilíbrio. Brincar nesse equilíbrio com os corpos das mães trazem para as crianças estados de 

profunda alegria e felicidade. Nesses instantes de equilibrar-se em interação com suas mães, 

as crianças se sentem profundamente concentradas e em total aceitação corporal e mental.  

O brincar é por si só uma experiência válida, independente do propósito e 

intencionalidade exterior. É uma atividade presente e desempenhada de forma emocional, há 

um desfrute que emerge da interação. Entretanto, na nossa cultura o brincar tem sido 

vinculado à aprendizado, no sentido de preparação para vida adulta. Nesse sentido, perde-se a 

liberdade de intenção do brincar (MATURANA-ZÖLLER, 2004).   

A brincadeira é o próprio encantar-se com a vida, experimentar a vida em si, ter olhos 

de criança e se permitir tocar, esperançar a vida.  

A incompletude motora dos bebês funciona como um ponto de instabilidade 

no sistema representado por essas crianças em interação. Dessa maneira, o 

que poderia ser mais delimitado e definido, se mais maduro do ponto de 

vista motor, torna-se mais caótico, indefinido, repleto de instabilidade e, com 

isso mesmo, um campo fértil para o surgimento do novo (Vasconcelos et al, 

2003, p. 297). 

A incompletude nos faz perceber as diferenças em nossos corpos e movimentos com 

os do bebê e se encantar e nos perguntar se poderíamos voltar a ter algumas das características 

já distantes da nossa realidade. Para compreensão da linguagem do universo do bebê, pode-se 

experimentar brincar com o corpo, buscando imitar os movimentos e sons do bebê. Vivenciar 

os movimentos de se enrolar, rolar, levantar a cabeça, quando se inicia a engatinhar. E ir 
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apreendendo esse universo que se desvela pela simples mudança de postura corporal 

(MATURANA, ZÖLLER, 2010).  

Seria esse campo fértil de surgimento do novo uma oportunidade de interação que nos 

permitisse ampliar nossa concepção da diversidade e da abertura para espontaneidade das 

relações? E se apropriar do caos, indefinições, instabilidade que podem seguir nos primeiros 

anos de vida do bebê para oportunidade de descoberta desse novo ser e da criança que habita 

em si, que ele, como espelho, reflete?  

No desenvolvimento desse vínculo, há a possibilidade do movimento, como gerador 

da autoconsciência. As mães podem ser encorajadas a relembrar nos seus corpos as mesmas 

etapas que o bebê está passando, brincar com os ritmos, tecendo os domínios de existência 

(MATURANA-ZÖLLER, 2004).  

A pesquisa auto(biográfica) do seu brincar, por meio da conexão com a criança em si 

vai ancorando elementos que auxiliam a compreender o bebê. Quando a mãe pode ter a 

oportunidade de vivenciar, conectada com a criança em si, os movimentos, sentidos vitais, de 

tato, equilíbrio nesse brincar livre de intencionalidade com seu bebê, vai ancorando elementos 

para que a autoconsciência dessa criança se estabeleça.  

A maturidade de consciência alcançada como um ser humano depende de 

como ele vive como criança, na criação daquilo que vemos como âmbito de 

coordenações de ações com sua mãe. Se a criança cresce numa aceitação 

corporal total por sua mãe – ao se encontrar continuamente com ela no 

brincar -, transforma-se num adulto afetuoso, que não teme perder sua 

identidade individual na aceitação dos outros como ser social 

(MATURANA-ZÖLLER, 2004, p. 170).  

Algumas vezes o bebê chora mais, está mais sensível, quer muito colo. São muitas 

vezes momentos de tensão e ansiedade, coisas muito simples da rotina se tornam desafiadoras 

de fazer. Percebo que nesses instantes uma oportunidade para a rotina ser fluida, soltar, 

experimentar a conexão do brincar. Simplesmente permitir a espontaneidade do cotidiano, de 

um momento por vez. Diminuir a frequência, respirar mais, escutar uma música tranquila. 

Como num espaço de natureza, em que a vida simplesmente acontece por si mesma.  

Sustentação. Firmeza do coração. Ser “flor após a tormenta”. 

Na experiência materna e paterna, há a potencialidade desse portal para nos aproximar 

e voltar a caminhar de mãos dadas com a criança em nós. A construção da relação com nossos 

filhos de alguma forma nos auxilia a re-viver esse percurso. Nesse campo misterioso que 

envolve a vida, na manifestação da chegada da criança ao mundo, temos um momento ímpar 

de se estabelecer um novo tipo de linguagem, um conversar que está além dos significados de 
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cada palavra. Uma linguagem que se entranha na relação mãe-bebê e do pai-mãe-bebê. E 

nessa fusão, temos a oportunidade de renovar, atualizar os indivíduos que somos pela abertura 

de espaço para a chegada de quem a criança é. E o brincar chega como busca de sentido e de 

novas maneiras de se estabelecer essa conversa, a primeira que estabelecemos no mundo. 

O brincar se estabelece na entrega e na presença. Estar presente no corpo com 

disponibilidade para emocionar-se. Emocionar-se no sentido de deixar as águas se moverem 

em si. Entrega para experiência. Ao mesmo tempo em que como mãe, parece que “sei” fazer 

os movimentos que minha filha agora está aprendendo, se me permito revivenciá-los de um 

lugar vazio, como se também estivesse aprendendo, novas perspectivas são estabelecidas.  

Da observação de Samuel e Guilherme, em seu momento de amamentação, posso 

encontrar semelhanças na conexão de olhares. O olhar da criança para a mãe amamentando é 

envolto em um brilho, em uma sacralidade. A criança suga o leite e do seu olhar saem faíscas 

de brilho que vão até o olhar da mãe. É um encontro único de olhares. Olhares que podem se 

nutrir para além da nutrição proporcionada pelo leite materno. Olhares que nessa conexão 

formam pontes. Pontes que ligam possibilidades inimagináveis. Há um relaxamento, uma 

entrega importante nesse momento. A criança se entrega nessa nutrição, nessa conexão do 

olhar. É um lugar seguro esse colo, esses braços, os olhos. É o lugar em que essa criança mais 

quer estar naquele momento. Há espontaneidade, é seu espaço natural.  

O amor segue junto com a ternura e a sensualidade; e a brincadeira como 

modo de viver no presente, acompanha a abertura sensorial, a plasticidade do 

comportamento e o prazer de existir...O amor como forma do modo de ser 

dos nossos ancestrais pré-humanos, que tornou possível o surgimento da 

linguagem... Assim, a confiança e aceitação mútuas são partes integrantes do 

contato corporal intimo que se dá entre a mãe e a criança no ato de 

amamentar; a ternura é parte da aceitação irrestrita da corporeidade das 

crianças que a mãe pratica ao acolhê-las no contato corporal; a sensualidade 

é parte intrínseca da caricia, tanto no contato corporal da amamentação e do 

brincar quanto na ampliação da sensorialidade, que traz consigo o 

comportamento materno de limpar e arrumar (MATURANA e ZOLLER, 

2004, p. 247) 

O olhar da criança traz esse encantamento, esse maravilhamento da vida que chega. 

Nesse exemplo, fluindo pelo leite materno, nesse movimento se sugar a vida, que alimenta. E 

ao mesmo tempo, maravilhado com a mãe, encantado com essa conexão. É um olhar de muito 

brilho, impossível de descrever. Na entrega, a criança recebe esse leite pela amamentação e 

devolve esse olhar de encantamento para a mãe. Seria uma primeira impressão do 

encantamento que posteriormente se desenvolverá no brincar da criança, ao se permitir 

brincar e conhecer o mundo, maravilhando-se por cada espaço que conhece? A mãe com seu 
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olhar e com seu corpo poderia ser esse primeiro espaço de brincar, que mais tarde continua 

sendo buscado nas brincadeiras? Na busca da segurança do vínculo?  

Enquanto mãe, e nas mães que tive a oportunidade de observar com seus bebês, 

quando se permite extrapolar o campo de cuidadora e se permite o brincar, é um momento de 

leveza e descontração. Na rotina, pode ser desafiador inserir esses momentos devido ao 

cansaço. Eu tinha muita dificuldade em brincar com minha primeira filha. Mas fui aos poucos 

criando alternativas, e uma delas era o cantarolar. Criava musiquinhas para todas as rotinas, 

para tomar banho, para escovar dentes, para o momento do sono. Cada música tinha um ritmo 

diferenciado, tinha funk, rock, e Clara sempre se embalava e se movia com a música. E 

atividades rotineiras foram se tornando marcos de vínculos no nosso cotidiano.  

Percebi como Poliana, Patrícia, Ana e Suzane também aos poucos foram criando suas 

próprias brincadeiras nos momentos de interação com seus pequenos. Cada uma dentro das 

suas características próprias, levando em consideração o que é importante para elas.  

Na minha história, movimentos corporais como yoga e atividades físicas, chás, água 

de coco, sucos de frutas me auxiliam na vitalidade necessária mesmo quando as noites são 

insanas. E as ferramentas me auxiliam a estar disponível para o brincar e me encantar. Suzane 

relatou o quanto exercitar-se com Guilherme a auxilia nos momentos como esse. Ana faz 

caminhadas ao sol. Canta músicas como alecrim dourado para criar essas conexões com 

Samuel. Mel e Liz vão junto com a mãe, Poliana descobrindo novos brinquedos nos parques 

do bairro em que moram.  

Eu me encanto com uma das posições que minha filha Cora dorme em alguns 

momentos. Dorme em posição de sapo, tão relaxada que me pergunto como ela realmente 

consegue tal estado. A energia com que se move, sobe com rapidez nas coisas e confia na 

própria habilidade em executar os movimentos é simplesmente surpreendente. Percebo como 

a incompletude pode ser uma ponte para escutá-la melhor, mesmo quando traz elementos de 

discordância de opiniões.  

Nesse momento em que escrevo, minha filha Clara chega e me presenteia com uma 

flor de ipê amarelo. A flor separada da sua arvore pode sentir certa incompletude. 

Incompletude que em alguns momentos pode trazer insegurança, mas se permitirmos 

atravessar o caos inicial que esse convite dela nos traz, quem sabe poderemos encontrar muita 

regeneração de culpas, medos, inseguranças. Separada da arvore, ela trouxe conexão, cuidado, 
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amor. Abrir o centro de onde brota o amor, compaixão. Pulsar nessa dinâmica como onda. A 

incompletude como convite da vida pelo outro.  

A experiência do brincar modela cultura. Quantas brincadeiras são definidas com 

nomes diferentes dependendo do lugar do país em que se está. Muda o nome, talvez o 

elemento da brincadeira, o objeto usado depende desse local. E da cultura. E dessa cultura, 

talvez eu entenda os hábitos que foram desenvolvidos em determinado espaço que criaram 

comportamentos e tradições nos indivíduos que compartilham aquele lugar. Das comidas, 

brincadeiras, músicas... O brincar desse espaço vazio sustenta a possibilidade de que cada um 

esteja a vontade para ser quem se é. Trazer sua força, sua expressão única. No brincar livre, 

não há preconceitos ou rótulos. Apenas as asas da imaginação (FRIEDMANN, 2014). 

E desse lugar de liberdade e autenticidade, é muito simples dentro de um coletivo, 

encontrar sua função. É natural. Orgânico. Simples de perceber como um ritmo musical. A 

harmonia se dá mesmo com as pausas e aceleradas necessárias. E do conjunto, se tem a 

música.  

Em seu brincar, nas noites em que acorda para amamentar Samuel, quando as vezes 

ele demora a voltar a dormir, Ana sonha e imagina infinitas possibilidades para o futuro da 

sua família. Nesse dueto mãe-filho, seria esse o brincar da Ane que acolhe Samuel, ou seria 

uma sinfonia do Samuel que Ana entra em harmonia? 

A construção das narrativas do nosso brincar ao longo da nossa biografia, pode nos 

auxiliar a ancorar os pilares da nossa história, marcada pela nossa identidade, pela nossa 

essência. Na busca desse fio que nos sustenta através de todos os papeis que vamos 

colecionando ao longo da vida. Como se desvelássemos as impressões digitais que fomos 

deixando nos lugares que passamos ao longo da vida. Na pesquisa do meu próprio brincar, 

percebi como ele é vinculado a lugares de natureza, à música, as águas. Com os barulhos que 

fazia meus passos no assoalho de madeira da casa da minha avó. Do escalar a antena de 

televisão para ver do alto quando meus pais voltariam para casa. Do brincar da casinha que 

tinha todos os alimentos plantado ao redor e que, não poderia faltar, o pé de cacau para fazer 

chocolate.  

Conectar esses laços e nós, com gratidão, permeando minha história sincronizando os 

lugares e vínculos que passei e fiz. Vínculos que me dão ou deram sustentação. Laços que 

marcaram minha história.  
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Ao se ter a intenção de se aproximar da criança em nós, essa conexão pode ser feita 

por muitos caminhos. Um deles é regenerar o brincar. O Brincar que nos possibilita a 

experiência do corpo, a sensorialidade. A reconexão com os sentidos de tato, vital, de 

movimento e equilíbrio. Brincar com materiais, com elementos, com os ambientes. E o 

brincar têm a potência de regenerar nosso relacionamento com a vida. Concedemos permissão 

para que a vida também nos retribua esse brincar por meio de leveza.  

O brincar é como uma escrita num diário em que você só colocar as coisas para si 

mesmo. Como um registro. O brincar é livre de expectativas. No brincar, muitas vezes temos 

conteúdo ocultos. Aqueles que estão sendo elaborados, sem muita pretensão. Mas que ao 

mesmo tempo podem enriquecer muito a quem se dispõe a olhar. O interesse pelo brincar, 

vem do interesse pelo outro. De conhecer, descobrir o mundo do outro. Quando pequena, eu 

sempre amei conhecer as casas das pessoas. Era como se eu pudesse perceber um pouquinho 

da pessoa imaginando como seria morar ali naquele ambiente.  

A casa reflete bastante desse nosso universo interno. E a brincadeira traz a 

oportunidade de movimentar, de dinamizar, de testar novos caminhos e posições. É como se a 

brincadeira fosse uma maneira de conectar o meu mundo com o mundo do outro. Criar um 

conjunto em comum nesse universo. Uma intimidade. Experiência que apenas eu e o outro 

tivemos e podemos falar sobre. É um presente poder se relacionar com o outro a partir desse 

lugar genuíno que se interessa pelo mundo do outro. Um interesse que vai além da vontade de 

traduzir e assim criar rótulos. Mas um interesse que vem da vontade de ampliar a própria 

visão e se permitir abrir para ver o outro. Para mim essa é uma das maiores dádivas do 

brincar.  

Pego Samuel no colo e fico olhando com ele para uns eucaliptos que tem atrás da casa 

dele. Fico imitando com a boca o barulho do vento quando sopra. Quando o vento vem e faz 

seu chiado por entre as árvores ele se contrai e fica atento nessa escuta. Minha filha Cora, de 

dois anos, diz que é o barulho da cachoeira. Riqueza de simplesmente escutar o vento passar 

pelas árvores. 

Inspirarmos a partir de nossa própria história, encontrando a nota, o tom da nossa 

sinfonia de vida. E tocar, aumentar o volume dessa música para novos horizontes. O tom que 

reconecta com a chama da nossa alma. A criança que chega como filho, reconectando com a 

criança que há em mim. Um reencontro com a alma. A criança conhece a alma, está 

profundamente conectada a ela. Voltar a sonhar. Acreditar que o impossível é possível... Pelo 

brincar...  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O coração é o centro, lugar que permite a passagem do fluxo sanguíneo a cada 

pulsação. Assim como o útero, que permite que o bebê se desenvolva e passe por ele. Quando 

não há bebê, o útero se abre no fluxo do sangue que se esvai na menstruação todos os meses. 

É um órgão que permite os fluxos, onde se ancoram almas. Assim como o coração.  

E para esse fluxo acontecer com harmonia e saúde, é importante o ritmo. Receber e 

deixar ir. Vacuidade tanto do coração quanto do útero. Quando há um bloqueio, no caso do 

coração, ocorre os infartos, as anginas. Buscar o silêncio, tão necessário para escuta, para 

acolher do outro, para ver o outro como ser que ele é.  

E se a constituição da relação de maternidade não for como o fluxo de sangue do 

coração e útero? Simplesmente um deixar fluir com atenção ao que chega a cada instante? 

Nesse sentido, cada mulher, no preparo do seu ninho para receber o seu rebento procuraria 

aquilo que lhe é natural, espontâneo, para que esse fluxo do nascimento chegue com 

naturalidade, contemplando a peculiaridade própria de cada ser.  

Esse fluxo natural abre espaço para o silêncio. Silêncio precioso nesses primeiros 

momentos da chegada desse bebê ao mundo e do nascimento da nova mãe. Um lugar muito 

sagrado, dessa nova vida que chega ao mundo e dessa mãe que se faz terra para recebê-la. O 

coração leve, aberto para o presente permite esse enraizar forte, de forma que como árvores 

num vendaval, balançam, deixam folhas ir, mas permanecem firmes, ancoradas nas suas 

raízes.  

Bebê que chega e em sintonia com a mãe há um dar-se à luz ao novo mundo. E o que 

pode ancorar raízes para a mãe fluir no abrir-se ao mundo do bebê? Para umas, autocuidado, 

escalda pés. Para outras, alguém para segurar o bebê enquanto tomava um banho com mais 

calma. Outras podem querer apenas alguém para sentirem que não estão sós. O que pode 

trazer esse calor, como fogo interno de uma pequena lareira para a mãe? E como proteger esse 

fogo do vento? Da porta aberta? Da água da chuva?  

Na medicina chinesa, há um conceito de que o coração guarda o fogo soberano e o 

fogo ministro. O fogo soberano é como uma fogueira que inflama, dá vida, encontros, 

nascimentos. Mas o fogo ministro é como a pequena lareira ou mesmo como uma lamparina 

que deixa um ponto de luz numa noite fria de escuridão.  
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 Talvez o nascimento do bebê acione esse fogo soberano, como esse grande evento de 

transformação que acontece na vida de uma família. Chama que nos conecta com nossa 

própria alma. Mas pode ser que para nutrir e fortalecer o calor do corpo da mãe seja esse 

importante acessar o fogo ministro, a lareira acesa. A pequena lamparina.  

 E nesse sentido, arrisco uma analogia com o conto russo da Vasalisa (FRANZ, 2010). 

(Apêndice A)  

Vasalisa é obrigada pela madrasta e irmãs a entrar na floresta escura e procurar a bruxa 

para trazer de volta o fogo que se apaga em casa. Vasalisa faz isso e para tanto conta com 

auxílio da boneca que sua mãe deixou para ela, que lhe aponta todo o caminho, indicando as 

direções a seguir e como agir em cada etapa do caminho. 

 Há um mergulho profundo nesse momento e talvez essa floresta seja um ambiente 

similar ao nosso inconsciente e esse mergulho seja um movimento de escuta desse mundo 

interno que vivemos e que o bebê, que viveu literalmente dentro de nós, faz nascer junto com 

ele. E então, como a boneca da Vasalisa, temos que nos voltar para nossa intuição, conectar 

com nossos instintos, para permitir esse espaço natural em nós, de acolhimento da nossa 

própria voz e assim podermos também abrir essa escuta do bebê.  

A vitalidade do dueto bebê-mãe está em trazer para si uma força que vem de um 

reconhecimento da delicadeza da vida. Dessa vida sensível que habitou seu ventre e se 

desenvolve tão sutilmente quando sai do útero. Uma força que abraça essa vulnerabilidade e 

vai transmutando em aprendizado, beleza, força. Um lugar de permissão de se entregar, abrir-

se para novas respirações assim como a primeira respiração do bebê. E o bebê se solta e 

também se entrega ao colo desse espaço de segurança. 

É um encontro que traz a potência de revivenciar nossas histórias de vida, num 

processo de regeneração que atualiza nossa própria biografia, permitindo uma nova 

configuração de futuro a partir do revisitar o passado.   

Maternar como como terra fértil para esse espaço sagrado e instintivo, tendo a casa 

como centro, lugar de segurança, de se curar, de ocupar-se de si. Para reaprender a fazer seu 

próprio processo de autopoiese, para cantar de novo em conexão com a criança em si. Ritmo, 

segurança. Ir e vir, pulsar como um coração. Respiração. 

No encontro bebê-mãe, existe segurança, alegria, entrega. Um poder que reverbera 

com uma capacidade de se conectar com os ritmos naturais da vida. Como se talvez a 

presença materna ancorasse esse espaço de espontaneidade, de ser, da criança. Mãe como 

centro numa circunferência e a partir desse centro se inicia uma expansão para o mundo. E 
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para a mãe, o bebê traz essa nova configuração, esse alinhar-se novamente com o coração, 

que ancora a alma. Centro que vai abrindo espaço para a natureza em nós. Para o Ser natural.  

A experiência do brincar marca esse novo ritmo para os corações. Uma vontade, uma 

certeza, um sonho de ter uma vida mais leve, mais livre, ancorada nos ritmos da natureza, da 

terra, dos ciclos maiores e os menores também. Abre espaços para os sonhos, para vivenciar 

outras realidades, novos sonhos, novos tecidos... O brincar permite o reencontro com a 

criança em nós e a reconexão com nossa consciência “nuclear”, que simplesmente é. Há 

integração entre ser e fazer. 

É como se pelo contato com o bebê, déssemos conta de que a criança em nós esteve 

todo o tempo segurando o fio de Ariadne pelos labirintos da nossa experiência. A criança que 

chega ao mundo nessa pureza, certa de quem é, da sua consciência primordial. E com os 

registros, os acontecimentos vai se moldando para ser quem sonhou ser... É como um 

atualizar constante. Onde incluímos algo e continuamos em outro patamar. É renovar todos os 

dias o sol em si.  

O brincar que permite a cada momento, junto com o outro, “darmos à luz a um novo 

mundo”... Um mundo que nasce junto com cada criança. Como um mármore em branco, 

sendo moldado junto de ambos os lados, pelo dueto bebê-mãe.  

Poema escrito pela criança que habita em mim, inspirado na canção do filme Noviça 

Rebelde:  

Do dormir nas nuvens 

Re regenera-ação 

Mi me embalar 

Fa fala de amor 

Sol sol que aquece e ilumina 

Lá lá onde canta o sabiá 

Si si permite a liberdade 
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ANEXO A – CONTO RUSSO DA VASALISA 

 

Num reino distante vivia um mercador com a mulher e a filha única, uma bela menina 

chamada Vasalisa. Quando a criança estava com 8 anos, a mãe adoeceu gravemente. Chamou 

então Vasalisa e deu-lhe uma boneca; dizendo: "Minha filha querida, preste atenção às minhas 

últimas palavras e não as esqueça. Antes de morrer eu lhe dou a minha bênção e essa boneca. 

Conserve-a sempre perto de você e não a mostre a ninguém: se algum dia estiver em 

dificuldades, dê-lhe de comer e peça-lhe que a aconselhe''. Beijou a filha pela última vez e 

morreu. 

O mercador chorou a mulher durante algum tempo, mas depois decidiu casar-se 

novamente e escolheu uma viúva que tinha duas filhas. A nova esposa revelou-se uma 

verdadeira madrasta para Vasalisa: mandava que fizesse os trabalhos mais duros, esperando 

que o sol e o vento lhe escurecessem a pele e a fizessem perder o viço. Mas Vasalisa 

suportava tudo sem se queixar e ficava dia a dia mais bonita, ao passo que a madrasta e as 

meias-irmãs, mesmo permanecendo sentadas o dia inteiro, sem fazer nada, ficavam cada vez 

mais magras e amareladas por causa de seu ciúme. Enquanto isso, a boneca consolava 

Vasalisa e fazia o seu trabalho. 

O tempo foi passando, Vasalisa cresceu, ficou ainda mais bonita, e era muito 

cortejada; foi, entretanto, proibida de casar-se antes das meias-irmãs, que não tinham nenhum 

pretendente. O mercador precisou então viajar para um outro país. Na sua ausência, a 

madrasta foi instalar-se numa casa que ficava na orla da floresta. Nesta floresta habitava Baba 

Yaga, que não permitia que ninguém se aproximasse de sua casa e devorava os imprudentes 

como se fossem frangos. A madrasta costumava enviar Vasalisa à floresta, mas, graças à 

boneca, ela sempre conseguia voltar sem problemas. 

Numa noite de outono, a madrasta distribuiu trabalho entre as três adolescentes. Deu 

tricô para uma das filhas, bordado·para a outra e ordenou a Vasalisa que fiasse. Deixando 

apenas uma vela acesa para que as meninas pudessem trabalhar, foi para a cama. Quando a 

chama ficou fraca, uma das irmãs, fingindo que estava tentando avivá-la, a apagou de 

propósito; disse então que podia passar sem luz, pois suas agulhas de tricô lhe davam 

claridade suficiente, e a irmã a mesma coisa em relação à sua agulha de bordar; mesmo assim 

empurraram Vasalisa para fora, mandando que fosse buscar fogo na casa de Baba Yaga. A 

menina foi até seu quarto, deu de comer à boneca, como sempre fazia, e contou-lhe tudo. A 

boneca respondeu-lhe que não precisava ter medo, e que deveria levá-la consigo para que 

nada de mal lhe acontecesse. 
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Assustada, Vasalisa pôs a boneca no bolso, fez o sinal da cruz ao sair da casa e entrou 

na floresta. Depois de algum tempo, encontrou um homem vestido de branco, montado num 

cavalo branco, e o céu clareou. Surgiu então um cavaleiro vermelho, e o sol nasceu. Vasalisa 

caminhou o dia inteiro. À noitinha, chegou a uma barreira que cercava uma cabana feita de 

ossos humanos, com o telhado decorado de caveiras. As portas eram feitas de tíbias, e a 

tranca, de um braço humano; à guisa de fechadura, um maxilar zombeteiro. Vasalisa estacou, 

paralisada de terror. Surgiu então um outro cavaleiro todo vestido de preto, montado num 

cavalo negro como a noite: Saltando de sua montaria, abriu a porta e desapareceu, como se 

tivesse sido tragado pelo chão; logo anoiteceu. Os olhos das caveiras se puseram então a 

cintilar e iluminaram tudo, como se fosse dia. Vasalisa, trêmula de medo, não ousava se 

mexer. 

Pouco depois, as árvores começaram a balançar e Baba Yaga chegou, sentada num 

almofariz voador, remando com a ajuda de um pilão e apagando seus rastros com uma 

vassoura. Diante da porta farejou o ar e exclamou que estava sentindo cheiro de carne fresca. 

"Estou aqui, avó - disse Vasalisa -, minhas meias irmãs mandaram que eu viesse pedir-lhe 

fogo". "Muito bem - respondeu Baba Yaga -, eu conheço você. Fique, sirva-me bem e terá o 

fogo; caso contrário, a comerei". 

Entraram unidas na cabana; Baba Yaga se jogou num banco e mandou que Vasalisa 

lhe trouxesse tudo o que havia no forno. Embora houvesse comida suficiente para 1O pessoas, 

a feiticeira devorou tudo, deixando para a menina apenas um pouco de sopa, toucinho e um 

pedaço de pão. Disse-lhe em seguida: ''Amanhã, depois que eu sair, você vai varrer o quintal e 

a cabana, fazer a comida e lavar a roupa; depois vá ao celeiro e faça a triagem do trigo, grão 

por grão, separando os bons dos ruins. Que tudo esteja pronto até a minha volta, senão devoro 

você". 

Quando Vasalisa ouviu Baba Yaga roncando na cama, ofereceu à boneca as sobras do 

seu jantar e, chorando, contou-lhe os seus problemas. A boneca respondeu: "Não tenha medo 

e vá dormir; à noite tudo parece negro, mas pela manhã as coisas ficam mais serenas". 

No instante em que Vasalisa acordou no dia seguinte, os olhos das caveiras estavam se 

apagando; o cavaleiro branco passou e o sol surgiu. Ao ver-se sozinha, a menina se perguntou 

por onde iria começar, mas o trabalho já estava feito, e a boneca estava justamente acabando 

de separar os últimos grãos de trigo. Vasalisa agradeceu à boneca por tê-la salvo; esta 

respondeu-lhe que só estava faltando preparar o jantar, e que depois poderia descansar. 

Ao anoitecer, o cavaleiro negro passou e as caveiras se acenderam; Vasalisa pôs a 

mesa. Quando Baba Yaga chegou, perguntou se tudo estava pronto. "Veja com seus próprios 
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olhos, avó", disse Vasalisa. Baba Yaga inspecionou tudo e ficou aborrecida por não encontrar 

nenhum motivo de reclamação. Então murmurou: "Está bom!" Depois chamou seus fiéis 

servidores e logo surgiram três pares de mãos,·a quem ordenou que moessem o trigo. Baba 

Yaga comeu tanto quanto na véspera. Em seguida, ordenou a Vasalisa que repetisse o mesmo 

trabalho do dia seguinte, acrescentando que deveria ainda tirar as sementes de papoula do 

sótão e limpá-las. 

Mais uma vez Vasalisa foi pedir conselho à boneca e esta lhe respondeu que deveria 

agir como na véspera. Ao voltar à noite, Baba Yaga verificou que todo o trabalho tinha sido 

feito e chamou seus fiéis servidores para que extraíssem o óleo dos grãos de papoula. 

Enquanto Baba Yaga jantava Vasalisa a servia modestamente, em silêncio. "Por que 

não diz nada? - perguntou Baba Yaga -, você é muda?" "É porque eu·não ousava - respondeu 

a menina -, mas com sua permissão gostaria de fazer algumas perguntas". "Faça - respondeu 

Baba Yaga -, mas lembre-se de que as perguntas não são sábias: saber demais envelhece''. 

Vasalisa indagou sobre os cavaleiros e Baba Yaga respondeu: "O branco é o meu dia, o 

vermelho, o meu sol, e o negro, minha noite". A menina estava intrigada com os três pares de 

mãos, mas não ousou questionar a ogra a esse respeito, permanecendo calada. "Por que não 

me pergunta mais nada?''. disse Baba Yaga. "É o suficiente para mim - respondeu Vasalisa -; 

a senhora mesma disse, avó, que saber demais envelhece''. "Está bem assim - concordou a 

feiticeira-, você questiona sobre o que viu do lado de fora, mas não sobre o que viu aqui 

dentro. Agora é a minha vez de fazer perguntas: como conseguiu cumprir as tarefas que lhe 

ordenei?" Vasalisa explicou: ''A bênção da minha mãe me auxiliou''. ''Ah, se é assim - disse 

Baba Yaga -, vá embora, não quero ninguém que seja abençoado na minha casa "Empurrou a 

jovem para fora da cabana e, colocando uma caveira com olhos de brasa na ponta de um 

bastão, deu-a à menina, falando: ''Aqui está o fogo para as filhas de sua madrasta. Foi para 

isso que mandaram que viesse aqui!" 

Vasalisa partiu apressadamente, chegando à casa da madrasta ao anoitecer do dia 

seguinte. De início pensou em se livrar da caveira, mas, ao ouvir uma voz, vinda de seu 

interior, dizendo que deveria ser levada para a madrasta, obedeceu, ainda mais que não via 

nenhuma luz dentro da casa. 

Para sua grande surpresa, a madrasta e as meias-irmãs vieram amavelmente ao seu 

encontro, explicando-lhe que haviam ficado sem fogo desde que havia partido: não tinham 

conseguido acender nenhum e o que haviam trazido dos vizinhos se apagara. "Talvez - disse a 

madrasta-, o seu fogo não se apagará''. Vasalisa entrou na sala com a caveira, e eis que seu 

olhar ardente mergulhou nos olhos da madrasta, como também nos de suas filhas; por mais 
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que tentassem se esconder, o olhar as seguia por toda a parte e as consumia. Pela manhã, 

tinham sido queimadas até ficarem reduzidas a cinzas. 

Ainda de manhã, Vasalisa enterrou o crânio, fechou a casa e retornou à cidade; ali, 

uma velha mulher a recolheu até a volta do pai. Um dia, a jovem disse à sua hospedeira que 

estava entediada por não ter o que fazer, e pediu-lhe que comprasse fibra de linho para fiar. 

Mas o fio que ela fiou era tão liso e fino que nenhum tear era adequado para tecê-lo. Vasalisa 

pediu ajuda à sua boneca e esta forneceu-lhe um tear tão preciso, que nele se poderia fiar até 

mesmo fios de aranha. No final do inverno, quando a peça de tecido estava pronta, a jovem a 

deu à velha mulher para que a vendesse e guardasse o dinheiro. A mulher levou o tecido ao 

czar, que o achou admirável e perguntou o seu preço. A visitante respondeu que a obra era 

inestimável e que a trouxera para presenteá-lo. O czar agradeceu-lhe, deu-lhe muitos 

presentes e a dispensou. Mas o tecido era tão fino que nenhum alfinete ou costureira foi capaz 

de utilizá-lo. O czar mandou buscar a velha, e lhe, disse: "Visto que você soube tecer esse 

tecido, deve ser igualmente capaz de costurá-lo". Ela confessou então que o tecido tinha sido 

obra de uma jovem que havia recolhido em sua casa: "Muito bem - disse o czar-, que ela 

confeccione também as camisas": Vasalisa fez uma dúzia de camisas magníficas e a velha as 

levou para o czar. Enquanto isso, a jovem, que era perceptiva, banhou-se, penteou-se, vestiu 

suas melhores roupas e foi esperar na janela. 

Pouco depois, apareceu um serviçal anunciando que o czar desejava ver aquela que 

havia feito suas camisas, para recompensá-la pessoalmente. Vasalisa o seguiu até o palácio. 

Logo que o czar a viu, apaixonou-se e pediu que fosse sua mulher. Segurou sua mão, fez com 

que se sentasse ao seu lado e, no mesmo dia, se casaram. Não passou muito tempo e o pai de 

Vasalisa retornou da viagem: ficou muito contente com o feliz destino da filha e viveu para 

sempre ao seu lado. Também a velha mulher ficou com eles. Quanto à czarina, manteve a 

boneca no bolso por toda a vida. 


